
às 23,18 lIS., do dia 23 de fevereiro de 1967

FRENTE FRIA: Eln curso; PRESSÃO ATMOS'FERICA
MEDIA: '1014.1 nlilibares; TEMPERATURA MEDIA:
26,7° centígrados: UMIDADE; RELA'I'IVA MEDIA: 94,10/0
PLUVIOSIDADE: 25 rnms.: Negativo - 12,5.1nms.: Ne-

,. '

gativo - Cumulus - Stratus -.-- Chuvas esparsas e PaS

sageiras - Tempo medio: Estuvel -
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EXPOSIÇÃO

40 trabalhos do conhecido
artista plástico Rodrigo de

garo' dotados de apurada
técnica c bom gôsto, esta,

rão expostos no Museu de,
•

Arte l'\ioderna de Florianó-

polis, a partir de hoje.
, r

corrente.
,

ENERGIA

Dentro de 3 mêses o Rio
terá energia de Furnas e�ll Iquantidade suficiente. as
suas necessidades. Será ern

60 ciclos, é a informação
do Engenheiro Marcondes
Farraz, presidente da Ele­
trobrás.

CASTELO VAI A PA

Ê esperado sábado em

Pôrto Alegre, o presidente
Humberto de Alencar Caste.
lo Branco, a fim de inaugu­
rar o, erviço de Telex, do
Rio Grande do SuI. Domin,

go, estará em Bento Gonçal,
ves, inaugurando ao Primei.
ra Festa Nacional do Vi·
nIIO.

,

FINANCIAMENTO

•

Falando à imprensa, o di-
retor da carteira de opera­

ções de natureza social, do
Banco Nacionj'3.1 de Habita­
ção, informou que será fi­
nanciada a construção, êste
ano, de sessenta e duas mil

casas em todo o país, para
,'3. população de baixa ren.

da.

Os gO\'cI'lladores Abreu
SOdl'é e }'ailio Pllllcntel, es·

,

tão sendo aguardados na

. Guailabara, em princípios l
da próxima selnana, a finl
de sugerireln ao presidente
eleito,_ nonles para a presi·

I dêncíà do Institllto Brasi·
leiro (lo Café.

EXPROPRIAÇAO

O Secretário ela Justiça
,

de São Paulo, inforlnOtl que
os 260 lnil crueiros no-
, ,

'iOS, refere11tes a expr9pri'l-

I ção da Estação ROdoviária,
já, foral11 depositados ell1

Juizo, pelo govêrno do Esta­
do. Disse, ainda, clue os en­

tel1dinlentos para o paga-
1lle11to total, estão pros­
seguuldo l10l'ID{11111e11te,

, ,

APôlO ,

I As classes pl'odlltoras pall­
listas, nlau.ucstaralIli total

apôÍo' à Magalhães PllltO,
{tlturo lninistro (lo exterior,
no govêrllo Costa e Silva. O

ex·governador de MiIlas Ge·

rais, afi.rlliou que preien{le
,

cstl'eitar as ligações comer·

ciais do BI'asil, com países
socialistas.

l

I

I

,
I 13" CONTINUA

•

"

,

Não será exti11to o 13° sa.­

lário, afirnlou )
o n1inistro

Nasclll1ento e Silvj'1 do Tra-
, .

balllo, acentual1do que 110

sell millisterio não há qual­
q'Ller projeto, ViSaJldo a abo,
IiI' aquele bellefício,

lelBvlsorl!s
, � ,

. 47 �, _
, ;�nyovu;
v -

" , '

A55ISTENt:IA TEtNltA
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,
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•

,

Fone: - 3155

,
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o GOVÊRNO E O POVO
"

(Leia Editorial na 4a página)
•

..

,

,

I
,

� .,

,
,

,

,

o mal. Costa e Silva, du- '

rante sua visita oficial de

4 dias à Argentina,' será reo

cebido pelo presidente Juan
I Carlos Ongànía, segundo és-
tabeleee o programa clabo­
rado, No dia 2 de 'março, às

11ilS5, o mal. Costa e Silv(,t
desembarcará no aeroporto

•
•

ele Ezeíza, a 45 km desta ca-

SODRÉ E PIl\'1ENTEL.
. • }lital; a seguir, a-companha-

�.� ••,J'�VÃO A GB" I,. I'•.,' '"
'_" _, (\0. de�', S11, c()mi�:v.l\, ,cIullal'"

, '(',.,_' � '\
,.

' '\ ,:':''',":;''\�.",,

cará 110 a\iãõUo prcsidentc
argelllill0, "Indepcn{lellei�",
(leVelldo cIlcgar a Buenos
AiI'es 20 111illutOS após,
O progrllJna conlpreellclc

estas atividr.des: clia 3. 'ao

•

• o }·ATO DA FOTO ,

\

,

,

,

o mcrechcl Artur de Costa e Sil,'o almoçou ort­
tem 110 Embaixada da Argenti!1Q. Segundo se informou,
foi um encontro informal, preparatório da viagem do
presidente eleito ao país vizinho, no proximo dia 2.
Acompanharam o marechal Costa e Silva seu futuro
chefe da Casa Militar, general Jaime Portela; o depu­
tado rl,O"c!Oil Pacheco; o futui'o ministro des Relações
Exteri()�es, deputado Magolhõer; Pinto; o sr, Gama e

Silva, já escolhido para a Pasta da Justiço; e o ex-se­

nador Aler1castro Guimarães, cujo nome está cotado
paro embaixador brasileiro na Âfg'entina. Estavam
presentes ainda o, encarregado de Negocias da Argen­
tina ,major Luís AI."eida, e o chefe do Cerimonial do
Itamarati, sr, Guimarães Bastos.

)

De volta (lo almoço, o, ma­

rechal Costa e Silva I'UlTIOU

diretamente para o seu

apartamento, onde recebeu,
alem de alguns de SCIIS Iu­
turos rnínistros, o depu­
tado Joaquim Ramos; de

,

Santa Catarina: o sr. Pio

Correia, secretario-geral do
I tamarati; e o governador
do Maranhão, sr. José Sar­

ney,

,

•

_j r",'·'", ....�,...
"

"'\.,('1.-1'"1 � (., ,."'�l " .. �I"!Ã ""'�'I_,'''"'''- � .",.
I •

,

ReUfjido com c Govemcder 1,10 Estado, a Comissão que vai adaptar ti Consfi-
•

tuição de Santo Catarina it Lei Megna Federal, iniciou oficialr.iente seus
,

trabalhos no tC'irde de ani ern.
.

Silva, será, recebido por On­

gania 110 Palacio do Gover-

110, sendo a sezuír homena-
-

geado COUl 11m alrrioço inti. .

mo; à tarde (lo mesmo (fia,
,

u:á ao Palacio da Justiça,
onde saudará ' os níembros
da Suprema Corte; à noite,
Onganía oferecerá ao presi·'
dente eleito urna recepção'
na residencía ).ft'esidencial

, ,

em Olivos, 15 km ao norte
da capital.

, "

,

•
. ' " " ,

-

•

\ '

,

, .

•

, ,

,

•

PROGRAl\lA N 1:), manhã do dia 4, saba­

do, Costa e Silva homena­

geará o gen. San Martin, co-
,

locando tuna coroa de flo:

res 110 monumento ao "Li-
,

bertador". A seguir, dirigir;
sa�á ao, iate presídeneíal
"Tecuara'". onde Ongania lhe

,
.

..
• r

-

t

,oferecera um almoço', Nessa
'. empà\',ca;çáo, ,risitarao a .zo-
'" , ,

nn tlll 'delta. {lo Paranâ, À
.... ,. ...

'

noite; desse mesmo
; dia,' o

>+ __ � l '.',

mal. Costa e Silva ófcreccrá
'llUl,1( �cia enl .ho}ii�u::;gelll :lb

,

presi{lellte _ Ollgania e StIlL

esposa, l'cal izau{lo·se a se·
. "

SUllo tllllU �'(!cepçao
lJ�lixa(la (lo Brasil,

lla Eln· •
•

,

•
•
,

,

""r ,� r
\�. I >,

•

O Destocame'1to de Sase ,.+.éreo 'de Floriànópolis tem' nQvo
It ., '

transmi�são do cargo deu-se ontem pela mani\ã, 'naquela
(leia na 8" pógina}

_

,

ComCl.lldqnte. A
,

milita"r,
O regresso do Inal'cchal

está previsto para
'

(lollÚn·
go, dia 5. ....

�

corporaçgo
,

meio·di;l, o nlal. Cost�l e

,
,

I
,

, . ,

", ,

\

-

,
•

, •

o 'FINO DA rOTO • ,

,
'-

, , •

Foi instalado ontem, solenemente, no Palácio dos

,Despachos, a comissão designada pelo governador Ivo
,

Silveira para proceder a adaptação da Constituição de

Santa Catal'ino à Carta Magna do Repúblicc, promul­

gada no die 25 de janeiro
. ,

e que entrara em vigor o

partir de março
, ,

proximo.

Integram a referida comissão o Secretório do In­

terior e Justiça, sr. Norberto Ungaretti, o Corregedor

Geral do Justiço, Dcsernberqedcr Marcílio Medeiros, o

Prccurodor Gero! do Estado, sr. Rubem Moritz do Cos-

to, o Presidenre do Ordem dos Advogados do Brasil,

J-B' l'1.
sr. ,000 atlsta 1I>0n.ossis e o professor cctedréticc

Direi�o Constitucional da Faculdade de Direito, sr, Tel-

mo Vieiro Ribeiro.
•

Reunida preliminermenre, a Comissão elegeu pa­

ra Presidente o sr. Norberto Ungaretti e para relator o

Professor Telmo Vieiro Ribeiro.
\

No ato de instalação fi%eram uso da palavra, o
,

\
governador Ivo Silveira, ressaltando a importância his­

tórica dos trabalhos que serão desenvolvidos pelos ju·
,

ristes catorinenscs, e o Secretário do Interior e Justico,
�

,

agradecendo a irrestrita confianca demonstrada
� pelo

chefe do executivo, incumbindo-os de tão relevente

tarefa.
"-

A Comissão ontem oficialmente instalado já
• •

In 1-

, .

ciou os seus trabalhos e, segundo prevê o Desenbar-

gador Marcílio Medeiros, dentro de aproximadamente
trinta dias encérreré a sua missêo,

,

Como se sobe, o ato gove'rnamentol que consti-,

I, tuiu a Comissão, prende-se 00 c;lispôsto no artigo 188
•

da Nova Constituição Federal, o qual concede OQS Es-

todos um pra%o de 180 dias paro adaptocão
.

'
das suas

cartas às normas dos textos constitucionais.

I

,

, •

Deslixamentos de morros, infiltrações de ,élgtlO
càusa�as por canos furados e arvores obo1oda's em di­
versos pontos da cidade SilO as principais amcoços
que ainda pairam !iobre (I Guanabara após os tempo­
rais que o castigaram no sabado e domingo ultimos, O
sistema de transportes, principalmente os tres d'c su­

burbios, ainda nQo está funcionando normalmente. O
abastecimento de ógua, começo a prr,;OCU90r e ailldll
há mais de 2. mil telefol1es com defeitos. Os trabollloS
de remoção de escombros e busca de cadóveres pros-

•

seguem, fntenscllnente.

. . I
I
I

Na rua, Barflo de Toyve,
q,tC fica nr. encosta (lo Illor·

ro' co C8.nta-DalO, os eclifi­
Cios de numeros 32, 36, 40 e

42 estão com. as pareeles ra·

chadas. O transito está Ul'

terrolnpicló no locaol e 19 ho­

nlens do' D'2parta,Íl1ento de

Estradas de Rodageln traba-

111ar,'1IU i11tensan1ellte durall-
,

te todo o dia da ontenl, 1)1'0-
cura,ndo lilllpar toda a rua,

Toda 3. n \;eniela Nie11lay:;r
e /1 estl�1da da Ga'/e�l enCOl1-

,

traJn-se parcial111ente obs·

truida sI, CO,!11 grandes Ul0n­

tes de terra, a reia 8 gall10s
de arvores caídos dos nl01'·

ros, Ull1a casa ficou p'1l'cial·
,

Inente destruída pelo dcsa·
baluento de oito barracos.

obstruicla j)OI' terra e['Lle d8s­
liz(llt elo nlorI·O.

I

Gaucho .Aumentado
Reembolsa
ô Govêrno

'Castelo Foi' Ver
De Perto a

Caiaslrofe
ItIO (OE) - O Prcsi{lel1'

te Castelo Brallco visitou

olltem os )Jréd:ios sitlistl'�l'
dos lIas Laralljeil'as, CIll

cOlllpallJlia do ("0\'el'11l1{lol·

Negl'ão {Ie LUI);!. Até �l tllf'

de de 011ie111 Jla,'ialll si{lo

retirados cIos escOI1llll'OS ã(i

,'ítiI11as,

•

,

PôRTO ALEGRE (OE) -
O aUlliellto salal'ial ue 10° U
cOllCedi(lo ao fililcionalisnlo

gllúcllO :pelo ex·Govcl-n�\dor.
lIdo Melleglletti foi calleela·
(lo pelo atual SecI'ctí1rio oa.
I<'azenda, I\s fôlllas de ]Jaga­
nlcllto de janeiro, já u1cluill'
do o aUII�ellto, serão tôda,s
l'efol'llluladas e aquêles que

j,í l'ecebel'll}l1 serão Obl'ig�l'
dos a devol,'el' a llifel'ençll.

EllquaílLo is�o, Ill) }I�sl,ldo

<lo Rio, o 11l1111ero tle deStl·

(brig:lcIOS sobe a lliais tIe 10

nill. Os nllillicípios lllUis

atUIgidos do iIlteriol' flulll\'
llcnse são Eal'l'a Mallsa,

,

Bal'r,t (lo PiI'aí, Tl'ês Rios,

o Turr.oroso coSO da "emenda do vice" tem suscitado até con\entarios humo-
. .

'

flstlCOS, como aconteceu no trote dos calouros da Escola ,de Adn,inistracão e

Gerencio, quando era", ",ostrados cartaxes alusivos ao assunto. A pito�rescQ
foto foi tomada ontem no centro da cidade por nosso fotografo, (A emenda é

gçY§Qdg e d@fe�didg �g 8' pg9!�g), '

,

O Secretário da Fazelld:t ill'
fOI'lnou ter tOlllado essa

:ltitude,
vontade,

, .

pOI' sua pl'oprla
lIão �azelldo 111ais

, ..

!!I:!!!!!l!!l COllle.,tá!·iu. GU!l('l!!U,
-C 'CT • =*

. , .

•

,

, . .

, I

aliJl;;illo l)cl,l falL,l {l"f!.lla. ()

a)).l�,tl.�cjln(·'11l) 80111(:11ie sr·

1':". J1Ül'111ali7,11!O a ]),'l'til' (1\'

'1'11<l1111ã, qUilJIC!O ,j,í. (j(', rrfl O)

e�;l;11' cOllcllli.llos O" tr,tl);l'

11l)s (lt� l'CjJ;lrO 11,[ SC�IJl1(I,l
:llI11t',)I',1 rJe Iúljes, N" Z{lll,\

N(lr'l�'. �,(��1111{1() jlltOJ'!111,Itl ,]

t:":ITD,\G, ll;L :'�lla (�Jll ;lbllll·
•

Os trcrlS C::1 C;:lltral C\;18

Ilg�11l1 a cicladc aos S\Jlll) l­

bios d.'::!' Gtl:!113ba �·a .1 (_\ es tf.l()

tr8 fcgflllrio norlllUl1))onLc. se­

glltlelo 110ta do Dep::JrtUtl1c',1'
10 dc R,cl,l':ÕCS Fl111licllS ela

estr�lda. Qllantc);5 ci ['cilIa·

C;'ão illterosL8c!1',"ll, contillt18

ISllSpCllS0 o movinlcnto COll1

(1;111Cia,

•

,

Bolo IIorizonte, ell1 COllse­

qucllcia do transl)JI'elalllcnto

elo rio P,'lraíb8, elltre Aris­

tides J�ol)o c Barra (lo Pi­

raí, o do dcscal(!alnento da

IJOllte situadq no Ie 174, OJ1-
,

tre Anelral1e Pinto e Vieira

Cortes,

l'f\(ICl'ão el)mt�t:.'al· ,1

,tJg1111,-; ]11'011}e)11,lS Il()

tccill1r-nto, pois e111

(lllell('i�l lIa illllllll,lÇãil

•

Slll'gli'
,11),IS'

eOllsl'.

llc ter·

l',lS �itll,l(lllS e;ltre C,llllt)(1
GI',lJl(lc e Sallt,l CrllZ e ,lU

lll'v,lstalllclito rIas l,ll'ourlls

existclltcs 110 Valc, o Cillt.ll·

I'ão ,;cr(!c que al),lstcr!l' :1
,

Guall,lbal'a foi quase tot:!l·
/ Só o CClltro do Rio foi 1nelltc elcstl'tlido,

AB.I\S1'ECI]\,[}<::NTO D' L\(�U.\

Juslica
:.

Castelo No RGS
,

Inst.ala Tele,x e

Festa Do Vinho
RIO (OE) � O C:lleJ'c di)

GO\'êI'110 vj�lj�\ r�í s{lb�ldo ]1tl'
l'a Pôrto Alegrc ele o11de SI'·

g'lúl',í p,lr�l Bellto GOIIÇ�ll,'cs
ollde ]Jal'tieilJar,í (1,1 ]<'cst:l

NllCioJlêl1 110 \'illIIU, ret.or-

11,111(10 it noite IJal',... ,I C�lpit�\l
g'lú(�11a.
No tlO\lUllgO, o Prl'!:iillcl,.

te Castelo Br,'ll<:Ó ,'ai ill�ltl'
o tIrar o sCl'vico de telex lLtl� .. 1

Dcpal'taillclito dtl� Corl'cios
e Telégrafos lIe PÔ1·tO Ale·

Desmente Anistia
a Jânio I

RIO (OE) - () l\1111.i!:itl'o
,

(l�l Justiça desalltorizou

qll�llqucr illrorlllação sôllre

a. al)istia que seI'ia cOl1cec!i·

(l�l ao cx·Presidellte Jâl1io

Qua(lros, Notícias (1e Bt'llSÍ·
lia dão COllta de que o CIII�­

fe (la Nação lIão cogita dI:
t.�ll lllcdida, A suspellsão d()s
dircilos pclítieos do SI', Jâ·
lÚO Quadros j'oi uetel'll:Wl'L'
da 'Pelos PI'lllcipais cllef�s
(10 l\'1ov,imento ltevoluciollá·
rios e assillada 1JclO eJltão gl-C, l'etol'nallclo eI

à GIIall,abara. O
Nacão sCl'á llCOIl

�

por Vál'ius MU1istt'1

iafJÜa

seguilla
11cfe (1,1

<'f!lllla{lo
".: Es·

COll1�lndo RevolllciolIárjo, do

qual fazia pal·te o M,tl, Cos­

ta c Síl,;a,

,

J
f

•

•

,

I

•

(

(

,
r

(

•
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"SE A CIDADE � ',. ,,',

CONTASSE/�"· '

,
o', oj'. ,

' •
,

' •

#:" ','
.

"
"

)

"

,

, G1JSTI\"\10 N:EVES
" , . � " '

, '

.

.

, '

•

,

I i \ •

Mas a cidade não. o cen-

tará, porque o crOl1i�hl,·
que, 'día após (lia:, com ad-

, . .

mírável poder de síntese,
resumia' os pequenos e gran­
des d�'ainas da', "ida carioca,
subitamente', se

,

transfnrmou
,- .;,. '

de narl'ltdor,. em persona-
gem

'

'de tragédift; e a' sua
, "

.1 ',f,. 1.1 ,

'. , •

pena, desde esta manhã, não
ruais' registrou, nas colunas

de "O Globo", que diàrla-
,

' "
'

mente freqüentava; as mi-

sérias e dõres do 'POVG, GU

os lances' d� ,'anônima £lés.'
o •• '. ','

graça da gente comum, Pau-
. \.

.
'. ..

lo Rodrigues
.

foi atíngírío
,

pela fatalidade. E o foi ern

condições brutalíssimas. A

sua residência, nas Laran­

jeiras, desabou"sob a pres­
são dos remporaís que fIa·

gelam o Rio, e o jornalista",
com tõda a SUIJ; família, pe­
receu sob os escombros.

Daqui a vinte, d,ias um novo Govêrno será em,­
possado ,para assumir a C,hefia do Naçõo.' O homem

que terá a respcnsebilidcde histórica de dirigir os des­

tinos do País, nêsse delicado período que marcará Q

transição de um Govêrno revestido de características e

poderes excepcionais para um outro Govêrnó eleito
scm a participação popular, mas. insfitucionalizado,

�.

deve à opinião pública nacional uma expleneçêo, de
viva voz, sôbre os rum.os que pretende imprimir à po-

,

lítica e à adminstração Ia partir de JS de março.
Desfrutando de condicões· alt.amente favoráveis à

�

,

manente e salutar com os sentimentos populares.
É bem verdade gu� o interêsse pela popularize­

çõo jamais se constituiu. !e':l' .:uma das metes prioritá-
,

rias do atual Govêrno. MCis .os sacrifícios a que se vI-
ram. obrigadas as classes empresariais, trabalhadoras,
enfim, quase' que uma popúlacão inteiro nêstes últi-

.� "

'1' •

� ,

mos anos, em deecrrêneie dê uma político ecenêmice-
financeiro rígida e autoritário, estavam a merecer um

,

tratamento mais humano e compreensivo pelos hoje
responsáveis pelo Poder. Enquanto isto, o uso efetivo
dos poderes excepcionais atribuídos ao Presidente do

sua investidura, desde como o centro das esperanças Repúbli,ca. cujo mandato está por se encerrar,' ge-
, ' .

das reivindicações populares à /simbolização do mevi- raram uma apatia e u!'1 desinterêsse generalizado que
mento revolucionário de 1964, o Marechal Costa e são bem o ,s,intoma do cansaço que dominou a opi-
Silva vê a aproximação da su!l posse num clima de ab- "ião públicd com êsse duro e difícil . período da nossa

soluto tranq"ilidade, o que há muitos anos não acon- , história' republicana.
tece em relação aos últimos Presidentes. Além dilsso, Hoje, parece que a gran4e maioria da naciona-
não se pode n�gar que há uma indisfarçada simpatia e "dade se�te uma sensação de desafôgo e descem-
um justificado otimii\lmo no seio da opinião pública, pressão.' Não pelo) fato de sair o �arechal Castelo
�9uàrdando o momento em que o ex�Ministro da Guer- Branco para entrar o Marechal Costa e Silva. Mas por

I •
.
'.

.

\
•

rá assumirá a Primeira Magistratura da Nação. .ingressarmos numa fase que restabelecerá, plenamen-
. Entretànto� deve-se considerar que tal manifes-' te as garantias. democráticas, com Ó País 'j�stituciona-

Paulo R'odrig.ues·· sabia
contar, COIDO .ninguérn G' fa; tação parte de I

um, gesto unilate(al do povo bresileiro, Iizedo e com a normalidade política prontla para ser

ria.cos pe(!Ue!10S casos tragi. que aguarda com ansiedade uma atitude recíprova do restebelecide, Para ,isso, entqo, é que assume propor-
cômicos, 011 os grandes en-. Pre�idente eleito, que ven,ha ,a estabelecer em defini- ções irnensas a responscbihdede do futuro Presidenre,
rêdQS.' armados .pelG ridícu· tivo (I justificação para u'!l� confiança mútua tão ne- A maioria da· opinião pública está, inegàvelmente, 'pen-
lo, d,o 'cotidiano' cariGca.' Em .

. .
'

,

. cessária nos dias atu'ciis. A nenhum título seria reco' den40 para o seu lado, aprovando a seu favor um vo-
poucas Iinhàs, em'sÍnteses· ,

que'.: tanto lhe notabilizavanl mendrável ao Marechal Costa e Silva êopiClr do atual to de confi«;lnça antec;ipado. Resta apenas aguQ,rdar
a agíIidade de espírito e os Govêrno a criticável conduta de administrar distancia- que o Marechal Costa e Silva s,ciba também confieir

, ,

recurSO!ii de 'expressão., di· do do povo brasileiro., Apesar do sàldo positivo que po- no povo brasileiro, o q�e, com tôda a certe%a, the ga�
zia º que ,aco�teceu. Dizia·o de apre�entC!r o Govêrno do ;"'arechal Castelo Bronco, r.antirá na con!iagraçéio popular o que faltou ao ser
com, arte ie, �1;i{)' ',:raro" .' lo·· . .J

•

'd' I d'perlóleu cO,nsl' erave m,ente por preferir o isolljime"to eleito CO"" Q ausência o povo para a Presidência da
grav.a torQar iisível I algllns
lances de trag�dia.l'1as, sc� dos gabinetes técnicl"\s do Planalto ao contacto per- R,epllbliC:!l.,
a aparente" inselÍsibilidar'
(�nln que fazia a 'eidlJ.de. in'
nTJ[is,Í.vel e olJieíival11Cni'
��Gfltar o I, (�l,le '�c"lTeu .. 1

i r21J')�csr.;i o.U::i\Jl.tC '. ()ll ��(:O .�ll: iill:'

la1. VCJlCellflo pelo scu po·
dcr ,dc SUrlll'een{h�r O, lett!}>

,
,

•

a}Jres�ado, CGrn IF.11, .jato (! c

elDo,l/ot1S, Palllo Rodrig'lleS

'. '

"n, if. Ccpit'o! do ':::s�'aclo l: 'uma Cudalle qu� pouco
t'é�m a S'e orglllhcn çr.s via� de comunicação de �ue d:s·

p.õe em dCi11al1Qa às dCll,àis regiões de Santa Catarina.
.

Se, por �jm lado, há mais de vinte anos sofre' re5igna- '.

damente com a incrível morosidade das obras da
BR-l 01, cuja construção está sob a responsabilidade
do Govêrno Federal, por outro, lado não vislumbra

qualquer perspectiva de, uma solução próxima para
os trabalhos 'de pavimentação da Ponte "Hercílio

tear a. s!Ja co"strução. Entretanto, é forçoso reconhe·

cer, ao mes.mo tempo, que é um trabalho necessário,;
cuja conclusão requer (). 'máximo de urgência para
". I

que não pérsista o grave proble�a" que acarreta' ao

trânsito. Ilha-Continente o. precário !f)istelua de mão

única que vigora há 'muitos anos..
.

É verdade que um dia êsse trabéllho terá que ser

fatalmente concluido. Mas se pros,seguir' no, ritmo
a

que vem sendo empreendido. até aqui, q"atro ou cin-

�o anos talvez se tornem irisufic.ientes para que fôsse

apresel1tada a obra perfeita e acabada. Apesar do'
, •• "

• J
•

•

flue há muitos anos vem sendo executada para a me· esfôrço,e bqa"vantade qUj:) Qcomp.anham ,essa reali�

Ihoria, das cOl1d�çõe� �e ,tr'áf�9.0 no 11lo�u�en�o·C?�1�,� .... �,açª"o".�,��sde 9, Stl� ·i'liciatlY�, a�� 9s jd��s atuais, 'a '

lho dos florianopolitanos. É dIvulgada a opinião �u-' v:erdade e q.ue os' resultados posltl"\'O$ icsclb' ·"p.rofundt'l. ",
,

blica uma sérié de fatôres que tentam explicar o' pou- I, mente prejudicados pelo permo'nente desconfôrl"o que
. I I

,cc;» ren4imcento dos trabalhos q�e lá se desenvolv�m. traz à população a morosidade dos serviços. '

Ou são dificuldades decorrentes da conservação da Outras obras de igualou maior vulto foram
, "

ponte, Ivis�!ldo à el'iminação da ferrugem: ou é o pro· 'concluídas 'em tempo ·infinitamente menor do que <>

cesso que exige maior telmpo I para a sua execução; gasto na pavimentação daquêles poucos metros da

ou, ainda, o alto custo da obra, diante da excelência Ponte "Her·cílio Luz". E não se pode dizer que foram
,

do material a ser empregado. I obras que não requeriam, ,igualmente, um processo
De qualquer forma, os dois primeiros argumen· cuidadosd' e demorado para a sua cc;»nclusão. Só que,

tos podem ser fàcilmente �eba"idos se se perguntar entre aquelas e esta, ao que parece, foi dispcnsa�o
. PQt que não se lançQ mão de mais operários, em· v,á- um trdtamento dif�rente quanto C;' suo urgência.

.'

rFOS t�,rnos que permitam um trabalho ininterrupto Cabe relembrar, então, que a Ponte "HercJlio
de 24 horas por dia, o que supriria as deficiências re- . L"z"� monumento que simboli:ia a Capital e até me'S-

. .
'

lati'YCis à técniça e ao telTipo. O terceiro argumento mo o Estado de Santa Cata:rina, está a reclamar mC'll:or
ex(giria um· mínimo de sensibilidadl;! para ser .respon- atenção e carin,ho por porte elos catarinenses dos

� .
.

.

dic�o. É vcrdade e ninguém desconhece que, realmen- quais depende a conclusão· ,nó devido tempo do t:'(1-
Os que (''''�:hní1'11]' de�tl'eJ'

b h d b Ih h"
' ..

'd Ida ,!erof;�,ip:lVjufJl.Ç:1, �ie ceI'. te, trata·se de um tra aloe vulto que exige uma 'o o que a mUitos a no,S "se esenvo ve para o :r;cu
"

tos (:';R11'cd,,'s de 11'n\c],a; .nJc"· '�onderável, �oma de ·recursQs financeiros para cus- embelezamento e apri�o,rqmerito.
cê (lfJ�·· flll'�j:;; si: d('nuilCül'il

'.. .

.

.

.. ,

.j ,. • •• ,.

J..l1·�)dí!{i�)f; '. :'de··:· .�., j:i.iJ.�lf�·..illC:tçf�f),
tênl, nessa; fatalidade que se·

.
. ..".' _ .. ', �.' ,.'

de$Gnl�ade(),u sü!Jrc unI Jar
,

.
.

',. ".". .-

eln f'estas; 1l1otivo' para eon;

sli:lerar, quanto é pródigo o
. 'uestÍ;llo, en'!"., reCul'�lls: . COlll

.
. (., .... . :

que 'parece'! ,coi:l1peti:r' corn.,'
as niais fcêuIidas ' jJutclieiá.
lidades de criação da 111ente·
hUnlDl1:it. O ',cronista, ,se não

,.

\ .�
'. '

.
." '�::: .. ,: .,

.,'
llIe houvesse' sulo cOllfladfl

o pap€;l 'de, vitima ;nessa. traM

gedia, ccrtl:lmente havel�ia de
!.i . .

"
. '.' "

descrévê·la ria' sua prOCUI'!l.
. .. . ".; .. "

, ...

da coluna. dc' "O (,ló'bü'" coin
t::>:ntu rl1aio1",- encanto de eST

• .'. . ".'
•

• I •

tilo e proee5so, quanto lhe
reconhecesse o. ineditisl110
das Cil'CullJ,tâncias . jog'adas

.

ppr ·aqtl.��le . inlpond�rável . a
4: .

.

..' .

que ehanlaulos ,acas'o.
i

se revelava. sel1:l.prc J.rtlli·
,

tu JJl'ofund,.ullcul.c. bU111anü:
cOlll!Jreendja a, dór c. prOCH'
l'ava atenuá,Ia, _

Ill1 ,maneira
de salientar a supel'ioritlade
do .boIn, .IlulDor sóbrG a.

cl;ueldade do Íll�vjtável. �

,1\ .fatalidade,. . que fulIl1i·
.', "

nou" de chôfre, tôda a falní·
lia .do jDrIialista, foi Ílullie·
d(lsfi .110 preparo das minú·
cias do golpe: \escolheu hOT
rll, propicia p'al'a apallllar
desprevenido c até feliz o

lar da "ituna. A espõsa de

Paulo ROd'rigt1CS fC!jtejava, o

dia do. seu aliiversário. Es·

ta\;a, pois, cei'cada de tGdos
os filhos, c: ,tinha belD .perto
de si p cOl�lpanhe�xo d..)·. tan·

.
. .

tos anos dé c,onvÍviG jubilo·. . "

so c pacífico. Foi êste o. 1110·.
111ClltO exat(} ql:!C . ,(} destulo

. .' \

esperava' para o , d�sfêcho
,

' .

Cl'UP!' .1<::; fie II.· eid,úle conta:>,
se êsse '\'eJ}i�ióin', (te hOI'l'fH',
nfin o .t'arh" senão. e"'ll iêl"

L 'II

, U,:Z •

Muito já se tem dito e ex,plica'do sôbre essa obra

re·

quinte de' ironia-' quI' I) en·

volveu. .� '. , ..

•

( ',. '.
\

, -

NOSSA CAPITAL " (I OUE OS OUTROS, D!,ZEM
"

OSVALD·O MELO ..

, .

Colhido ., na ÍnéUl]idade da

"QUAN:qO AS BARBAS DO VISINHO AR,DEI\1, pôrv.IOS
AS NQSSAS DE. M;ÔL,fIO" - DIZ O REFRÃO AN'tIGO
- CUIU as repetidas Catástrofes ulthl1ahlente caídas

/ ./

,conl illtens'idade sôbre a Cidade Maravilhosa, Estado

,do Rio e elU outras partes dêst,e (nossc, clesassogado
,Brasil, .

c;nde até a' própria, naturêza Sê' revolta ,co�tra
ü povo, prin.cipalnlente o povo sofredor. dos Iuorros e

.das favelaS, que constitue UÚl etel'no problelua, que até

hoje quereul resc,lver COll1 COll1issõ,s e teorias balou·,

fas, aqui eUl Florianópolis, ja se o1l1a COlil olhare� in·.,

terrogativos Para Os n03SOS U10rr08 de.snlatadcs e théios
de pedras avantajadas (COIÍ1 esca'vaçães Per baixo' e ar·

voréS cri111inosan1.ente cortadas .

'E en.tão, pergunta·se: - Quando unl daqueles to·

rós ,CollI chuvas fortes de hora::;" inteirus Cair, ,szrá qu"
es,Sa3 pedras taulbén;t 11ão rolarã.o,' ql0rro abaixo?

Pedras que se cles.peul1arão sen1 en.contrar ill1pcdi·
111ento 'que as faça para J,la cOiTida, vci'tigiI'1c,�a?

.

Muita gente já teTn pens<l,do 'nisso, olhando as

grandes pedras dos nossos morros pZl'tos.
Deve havé.r unIa providência urgente que trate do

assunto e livre c,s habitantes· dcs 1110rros, que 1lao Iuui·

tos: pois n'ã.o será eXagêl'O diZer que 11U)na corroria ele

sabalada .

essas pedras 11ão cJ:'�eguenl até a Av. Mauro
.'

.

Ra111os.'
r '

ProviJêl1,cias porénl, não de c'Ol1lissõ,s de estucl'o,
n1as" prOVidênCias práticas, serias e que livrenl os 1110,·
radores de 1108·:3,OS nl01'1'OS ilunlinaJos de U111a .grand) e

i�Ten1dia.vel ·ca Lá�trol'e.
\ \

. P'enSal' e achar t resolução iluE,diata para o pro-

blenla é dever de nOSSaS autoridades.
Melhor é prevenii' flo. que lanlentar.

Na Guanabara, cadá vês que a desgraça enluta a

Cíclade, conI, çanl a pensar no assul!to, l1laS quando Os

efeitos, ela tenlpestade pas�anl, o tenlpo é ]Jollco para
politica· e futebol.'

•
r '

O, JORt,AL: "O que todos os patriotas devenl fazer

c(�nl eleVação � gralldeza, � oferecer ao governo do ilus
tre 111aré;chal 'Costa e Silva UIl1 credito de 'confiança, , ,

atraves do qual possa o futuro presidellte ela Republica
orientar .sua é!clu'Íinistração no rUll10 construtivo, cnCer

'
.. ,. ','

o ,ESTADO DE S. PA'ULO: "Hoje en1 dia, já I}ão
são apenas os dirigentes do MDB, a ,afir1na'l' que .não há

Inalleira de se' evitar, dentro da legislação laboriosaluen
te tecida Pelos que tudo .ousaram no,S ultilnos três al10S

de poder eliscricionario, a foi:mação elaquele partido
qUE; venl seildo' a preocupação lnaxiula· do il1fatigavel
Paladino da· liberal clen10cracia brasileira: tan1bén1., 11e.5

sa: opinh1ó C0111unganl as proprios 'aulicos do dltado(
conlO o .sr. Filinto Muller, lider governanlental no Se·

nado da Republica."

, ..' .

faJ:l1flia, (:ulllungando (las
,

. , '.. .

alegrias do' aniversário . c1,f

espos.a, -

o cl",oni,st�.' de "Se It

cidade contass.e,." ", nenl se·
.

• r .

quer teria i}ensacio nl! esti·a·
nha comcidêncla) do desfê­

quc

I

\ DIARIO DE ,NOTICIAS: . "E i111perioso. que se deixe
.

para trás a lualfadada estE ira de l11agoas e l"esS.E:nt�Il1el1
, ,

tos, todo un1 residuo indesejavel de cle,suniào e desente�
diu1el1te; uniCa111ente decorrentEs das 111edidas, não pau

.,

cas Íl1justas e 111eS1110 in.iquas,. de lÍillpeza fla area e ex
.1, ;

purgos sU111arios, qUe viera11l apos O 31 de U1al"ço. ( ... )
tin1 largo cre,dito de;. conJiança devenlOS c�ncecler (ao
nlarechal 'Costa e Silva)".

,

cho de sua existência,
ao lueSillO telupo, destruiria
o' seu lar e calai.'ja, para

seulpl'e, li slia ciJluna· ele

jornal. .
' ....

, '

A cidade J.1ãiJ sài�erá cou·

tar como acoutcQou ,o fato.
Apenas sentirá, '£lara' enl

diante, a ausência do caIu·
nista que'! Sahia . p'ôr todo·
Uin irne,nso ,dr::nna ,CID algll·
Inas 'linhas escritas conI eST

,
,

pÍl'itfl e' illfHs"inlúlável. pic·
i!���1.�_: {.I.�!,'i �1:!ii·3)_:"�oi.�!.s

. �!!!õ.!�_t�!l!!_:j�
,

.rtJ.lldo u
\'

(, I'll I.'>...;,:_, .... lll·:·'·'1·inl;'I:'f"�":· ",
.. �:.J .... • __u.�"'-<. ..... :..-' "'"

,

.
'

"
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O'MAIS ANTIGO DIÁBJO DE SAlTA CATARINA
\

DIRETOR: José Matusalem Oornellí - GERF..NTE: Domingos Fernandes (;..! Aquilla
•

,
'

FELINTO E A FORMAÇÃO DE NOVOS PABTIDOS
.

O sr. Filinto Muller, lider da
.

ARENA, no Senado, Ú�va>ntou há

dias UIDa duvida quanto à ·iriter
-

.

(' .

pretaçã-, -do dísposttívo constitu
cional .

que. exige urri mmímo de
qu.a1;enta, £ um deputados á sete

'Senadores para a formação 'de I
.

,

novos partidas. politicos. Para o
·

' .

:re:pre,�'en:tal1te mato-grossensg,
.

eESS requisito. somente poderia
ser cc,braelo pela Justiça Eleito­
ral dePois dás ele,jções víndcu­
ras, enl 1970

..
Até lá, a organiza­

ção partrdaría ficaria submeudj,
apenas às outras condições C$ta-

·

belecídas pela -Carta que Entrará
em vigor no· dia 15 de março e

-pela Lei. Organica dos Partidos
Politicos.

Esse entendimento, a primel
ra vista 111n pouco} cndruxulo,
tem suas razõés f!' já encolntrou

•

seguidores do gabaritó juriLlico

\, do sr. Antonio Balbino. Se a· �e·
se vingar, poderemos ter com

certa facilidade até quatro par·
tidos eIU futuro proximo. Que as

exigencias remanf scelltes . i1ão '
são dificeis de cU111prir como a

da base pàrlaluentar:'
, , ,

de de onze diretc,rios regionais,
funcionando em Estados onde o

partido, tenha díretorios muníct,
pais em um quarto elo nU111Cro

de munícípíos. E, estabele,ce as

regras para a criação dEssas' baa
ses. Tudo isto são: co,udições pre
Ihnínares para rundacão e -re­

gtstro ele UUla agremtação polia
tíca.

EÚ1 outro capitula, que tra
ta da extinção dos Partidos, a

lei estipula que serão, eancela­
dos os r:gistro,s elas entidades
que rrão apresentarem provas ao

Tribunal Superior ,Eleitoral de

terem conssgutdo eleger ;'doze

deputados federais , distribuidos
por sete Estados" e obtído vota·
ção de legenda "ern eleições ge'
raís para a, Can1ara des Deputa­
dos, correspondeúte, no Ininil11o,
a três por cento do eleitorqdo

,

inseritc, no país." E ai entra :,
•

regra sobre o 'cancelaInento:. "O
cancelamento do registro elo pOl'
tido que não Satisfizer as condi·

ÇÕes pré'vistas neste artig'o será

processado, de oficio, pelà, Tribu
nal Superior Eleitoral, trinta elias

,

após a consumação do prazo ge
que trata o Inciso' I (constitui­
ção de Diretorias Regic.nais den­

tro de U111 ano 8, ,contar, da data
é o registro) 01.1 ela proclaluação
('ricjal do resultado do pleito,
l1cS dcnlais casos"

.A verificação da ballCada 111i

nilna e da yotação da legenda
portanto, Sàll1ente é feita unl

nlés depois de q TSE divulgar
oficialnicnte os nUn1.�r0S rela ti·

I

vas à eleição.

a

VERIFICAÇi\O POST�RIOR
•

·

A Lei OrgaI"0a dos Partidos
Politico's, ("111 vIgor desde 15 de

julho de 1965, estipúla qUe as

agreciações dEvenl contaI"· cnm

"pelo menos três por cento' do

cleitcrado que votou na 1lltillla
.

• I

eleição geral ,para ,a Canlàra dos

Peputados. di�tribuidos en1; onZe
, , ,

. ou Iuais Estados, COUl o n1ÍnÍluo

de elois por centq enl cada' un1".
I Fala, tanlbéu1; na obrigatorieda·

o MDB�E A FRENTE
· ......."..

-

, -

\

I
tados . e s .....nadorcs, nelll o aPoiO"

popular. Náb con�,ldera, porenl"
ser essa a solução ideal, porque

� . .' .

implicará riull1a divisão das for·

, gas. oposicionistas el1tre lUll:, pa.rt�,
.'

.
do b£111, fo�·te .5resultantrr da

1 Frente ADipla) -e.. ,outro Oe1n fraTI
:1';,. ,'Ii co' '.'0rclllane,scenté do MDBY. ' '.' '

,'O Parlanleü,tar, l\econliece
, .

.que a fusão qUe propugna signi·
ficará, tau1bé1l1, a 'cc,llsolidaç;ào

.

elo biparticlarisl1I0 1'),0 pais" lllas

considera tal situação pref�rive1 ,

à 'atual, Co])) "unla ARENA do·
.

cH 'ta podér 'Executivo e sein COlll

prol�lissos COlil as aspirações po·
pulares, e un1 MDB COIll tc.d;üs
os seus vicias de origeu1, distan­
te do PO\'o e SeUL elEstino definj·

o deputado :t\dolfo. de Olio
. veira ,defende o ingresso do rvrI)B

na Frente Anlpla, e a sub.sequen
te transforJ.llaçião de· al:nbos' no,

grande e UlllCO partido oposicio
11ista do Brasil, ",coIn .'a ilecessa·
ria base, populaT, contextura ide·

ologica. e programa voltadq para
, ,.

a defesa des .reais interesses i1a·,
'·(;i0nais". "

,

"

,

O parlamentar entende que
° MD·B falhou en1 sua 111issão de·

partido oposiCionista, pois en1

,llenhuI11 1110ulentci se aproxjnl,Ou
do povo. E afirn1a. que,' 11Ul11a
110ra €111 que CI governo Iuargi·
nalizou deliberac;lacente as cor·

rentes, de esql�erda, os estudan·
te" C os tràballlaqores, o p[j,l",tido
118.0 procurou atrair essas areas,
preferindo assUI11ir �ma atit1Jqe
conforu1ista de ajusta,ulénto às

regras il11.p.ostas pelo go,verno rem

volucionario; por isso" julga que
o l'vlD.B conJundiu�·::;e enl nluitas

oportunidades, COln a propria
N

. ti"/\RR ,A,i (' :'''�,;11 ,i� ',O:'l1ou COl�l''T
. .� ,

vente C0111 tocio o proceEso, ·le·

.g'islativo deflagrado pelo presi
,dente Castelo Branco.

do."

CONVIVEt�CIA POSSIVEL
, ,

"

O sr, Adolfo de Oliveira nega
filIalmentc fundanle1lto· à alega·
ç-ão ele que será inlpraticavel, pa
ra UIU gral1,de nUl1lETO de politi·

.
'CO$, c,onvivt'l' con1 ,as �s,rs. JUtlceli

. no kubitE,uek e C'arlo;; Lacel·dn-._
nUUl IneSU1.o partido, porque,
transfornlada a Frente Anlpla na

gl:ande, e unica agreuliação da

Oposição, o ex.·)JresidE11te' e o

ex·gover:l1ador carioca serão ape
nas seus Ine111brc.s destacados, e

não seus lideres exclUSivos. E a­

firn).a que a Fr'::llte Anlpla "é o

natural eSCoadouro dos grupos.
legithuaulente trabalhistaS , pes·, ,

sedlstl;lS e uelenistas, cujos lidereS
autenticas são os srs. João Gou·

.

lart,· Jucelino Kubit�cre·k e· Car·

lc',s L"c "'I'd "
(......;: ·a·

I.

,
,

�. '.
\

,

SOLUÇA.O IDEAL

· -,

..
e, .sr. Adolfo de Oliveira ach!1

qUe,a fusão con1 a Frente AnI­

,pIa é ° m�lhc,r caluiriho para o
.

MDB. E leml?ra que a Frê·nte, nor
Il1almente ' tem condicões de se', .

'transformar em partido. politico,
pois não,l�e faltarão. pem a ade

.
,
'

são de nun1el'0 sufiente de depu

"

A G II I CU L T U R A

EngO AgrO GJauco OlingEr o 'agricultot tel]] o produ.to nIa:;

não tenl preço.
..Se él sà1'ra e luá, os 'prcçcs

,
,

.50])eU1 e, entã.o, o·'agricultoI' tenl
preÇo nIas não teíl1 o produto.
para vender .

,
.

"Se antiga111el1te 11 111á colhei
ta trazia a f0111.8, 11o,je a cafra
alJundante traz a tuina ao pro·

dutor, elU virtude de certo:" 1ne­

CaniS1110S eco]).úmicos d_esconhe·
Ciclos do agricultor falta de n1er

, ,

cada E' especlilaçào dos inter-nle
E neCessário oferecer aos a-

. ,

gricultores uni processo de co·
, .

111escialização� qUê lhes ,asseg·u·
re l11.eI1101:o.8 preços para· seUJ:

produ tos, sClll CJue tal 111edi·

da incorra cn1 aUll1ento dos pre·
..

'

ços para os cons lUlllclores.

diários" .

\

Un1 dos ll1aiores eJ:?traves
ao desenvolvÍlncnto ela. agriclil·
tur.a tenl sido a falta de UIll pro
cesso de comdtclalização adequaj •• .....

uo da produção a,gropecuária.
.' A inconstància dos preç:os,

para os produtos do. agricultura,
ténl sido a principal causa dI::

,

desc'stínlulo e pl'ejnizo, especial·
111entc paI;a as pequenas c 111e·

djas ell1présas rurai.�.
. S" a coll1eita 0 bOa. a oIel."

�

,

. O p1'6bletUa ,polle .ser res�l
vidor através de' U1l1 .sisteca inté·
grado de arulàzenage1l1 e Ceope,

rativis1l10, funda111cntado no FI·

NANCIAMENTO. e" ASSISTÊNCIA

TECN�CA, adequados.
. B estc o te1l18, que PaSSél'

renleS a tl C5envolvcr, na,5 IJróxi'
lflll" ('llif�l!')"'<"'1---� .. �

.... � -'1 -,''.',,1 J,'" "j}I'P"u:1 ,', I.J' ""1t '--' __ -, __ :_. __, (,.!!.;�u .

- "'
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' :: ,',' : ,: ,,""'.',: >, .'," '1': ,:.,;. 'I '.1" :.,', SCaRE ATUAÇÃO DA. dA' ,

I : .• " ; " ":,, '. I', ,'. ." ".
"

\; , '
. W 1\ c!"�"G"'_':""', _ o Sindl ca'to .lo" Jornalistas" d£h.

lAZA�O' ���� ',: : "': :,;; ', ',; ,'::' �;
..

' ,�
.,

, ,
Estad;���d��urANG), que e�'3tá i;e�t��,�<l() acu�'

,. . '. '. "I' ,i "

.'
"

ções de que recebeu fundos da Agenél:\ q�n�ral � In-

ONTEM, pela manhã,: .'t�C:) <�C?t�,��;��OS·;.,Dr. An�to' Petry formações (CIA), não partscípou de ,�ti�tl�1!'.S politi-

J£stacamento de Base Aét.·e'a.f,'d�' .' Pi�tôt, do:'DAES·, .Dr.' Deodoro cas na Ameri� Latina, declarou hoje um porta-voo do
�.. ," sindicato.

.

fpoli:s, foi realizada a ceri�nt>n.i� ""�P,es,Víei�a,,�'Chefe de Relações Jornais de Washington infopna.ra�, na se�na pas

)Jlilitar de Passagem de' Coman-' : R(l:b1i�àS:ao�.·,Pà1áciQ do Governo; sada, qUe os programas i:óteinacionais 40 ��; gran-
,

do, daquele Unidade. O Coton�l '�P(?�dqi; ter��andlo . Vi.egas; Pi- �:m;�tem��:c=���ã:ad�:���S r::i��da��esbe,r::
�v-Odony de Almeida. �m,Qs; �EiIt,9�;�9':-:�'Iidffl>i!#]::- or:,"MigUel:de agíam como intermediarias'da. CI.A, desde 19$0.'

Pass,ou às fun,ções ao Cot()Íl�.1 '�V" CleM; 'S,r.· Ptanc�sco Maia _ Di- contudo, Richard P. Davis, diretor do Departarnen-
, . .,.,.... to de Assuntos Int{lI'n,1!.cioÍlais do Sindicatq, d� hojeHaroldo Luiz da Costa. 'J:,.. -. 01'- ·fei'Qir;. 4o�,º!EE�;:Sr. Pa�lo de Tar que estão sendo. realizad0s inciueritos para' Q,pur:ar· as

[em do Dia, foi lida pelo Terieri� 'sq� :'����&o ,do,:,IBC; Dr. Rui So vínculnções da AN\G com a CIA. Em CilsO afirmativo,
te - João Sami Silva. .:

'

.. ,

,
·ar... , �',' .. <."D'U-,'"etor,' 'da. CODEC,· Sr. acrescentou, o siuclicato romperá tel.aç�s cOlil;l' llS' ,fun

.
. dações. que servianl de inte.rmediár1�, par� a. entrega

" .�'. ��n,:;'�gado<,,;.: Gere�t� da Sa dol dinheiro.
,

'

," ,'"r :, ..
, �:.4i�,�f��;:<,qt�9p:i\I�es - Gerente IDavis acentuou que o Sindicatp d� .rdrlfalis,ta;_s cl;oIs

'" :,.: I I '.','d,,a,·..V:.·.·:,àt1C!i:,··,:Felilnto�Bas·.to.s da Vasp Estados Unidos voltou sua atençi�o p�ra
.

a. Al?-e:p\�
. b Latina Elm 1960, 'ocasião em que a Federação Int(éra�e

NAquela solenidade' :e�ta- :,e L�u.i():6iessler -da C�eiio,' Q,o. ricana'de Organizações de Jornalistas :rtOlfission�is fôl

vanl presentes altas a�torid�d:¢s s�i;.,;: ',: , ,:
'

'.. .

.' , '.

f�ndada eln Lima (Peru). AtualID.ent¢', q
, l'fe<iera�,i'j.o

1·
" ..' . te� filiai,s em 24 Paises do Hetnisferio OCfCl,êntal �n-civis, militares e ec �siásticas, . ,: "",..

.

gtc,gando cerca de 60.000 me�bros. , , '"
'

.. ,', i
.

' ;
,

.:
. ; ,

"

das quai:s posso destacar.:: Adv,et :'''.'; .� ·.','X· x· � ,x
" Davis dfsse que a Federação evita atl-hdljodes pioliti ',' I, • .

I,

..
"

.

d S D I S'l
.,

'. ',..,'
. " ." ',. '.

ca�, Umitango-se ao congraçamento cd� 03: jomí:).li�t'as .u.B�ll' Lori,' ,It, pD·�.iI·S·D·: 1'0 OE'·TE· ,

na or e ra: r yo 1 V.elf�;,�o. ,

:
. .':.:' ,: ;, ,.' : "j..', latino-anlerijoa.nos! e .a, luta -'POr melhor� s�fl.I'io$� cP�- 1d.'I�'9, "'. \I,,nu;u� ,

"
'. I

ia
,

.

.lnandante Ido 50. Disti·itQ.:iN·�v�: :':'. ;::;,;E:fJI';vlt±�q:e :;do làmentável dições de trabalho e lioErdade ,de irnprensa: ,:. ,i,'
'

,

.

"
, o�

. Almiral1te José de Carvalh'Q �eidente;coin o av1ão:da FAB, foi pára) atingi� estes fins, �firmpu, a AN�:'entv:i.a, equi eÍl�r��<:S.éj,�Oa e�:vs�:���Os!��, i:i.ls:�·,.

d
.

B" i: , 'I ':'"
•

\' , ,"", ' . .; '. • , ,

Pes de instrução à Americ?- Latina, p'ar� ,J,l'tQlil1Otver sé- ,'. .., , . .

Jordão; Brigadeiro Zamir e',
...}l� ,'su��n$á,:.a,::festiviQ_ade de Passa- " "�.

1 ti" prl:�e�r6� anos 'P;e atividades a El!eic�ta-
�

., minarios especiais ,sobre metéJ,dp,s de rifgo,ei��a� � � ,y.� tarla,'do:iNegócios ,t\o 'Oeste co,nduzhi etter.ros PilltO, que representou:,b: \;<� '�geiti,de� Cbihaiidô'� Houve a ceri- admiJ;listração Sindicã\, e organização, 'pos mo14e� :got-.. " ", I '"

d d� 5 Z' A';'; '. I' ': �' •.', M�' ," '.' !te-americanos.
'

.

I." .;' " gia',�létfl� � ce:p:tepas 'd� quilometr9s"Pá
man ante a a. ona :. ,,:�,;r��; :Plo�i;�'::, i',i�r.·" ,,' .

&;gund�\ Davis, fi: ANG não �eredi� em' Sfd,o¢'.áo,"de ta_,a�en,4é�,�s 1��:pa41¥' po progre�o, nos
. Presidente da Assembléia Le�s..; ',',

:
'

. .''':':. '�,'
..

'

,""
medIdas diretas de compa,te a6 comuniSI:Il.Q,' �'I);4c{:."� ,���s; �i�t�ntes m��íPl?,s .do Ç>este. ca-

�íi�va, Deputado Lecian sló\l,fins.·;' "'" �;,t.':"'.. �·x' x .",X X entender que o Sipd�iI<itQ qoS Jornall;8�ll:s,4ó,sE1U:.� es.t_�,: ta,ri.íl:e��;; Fator b�lco'�aJ.'a o .d�Ii�9l-
,. . r . vimentp ,da ecún,o:rhra later. .te de uma te-

k' D 1 ..J Ad":' li:' i ';' .

" ,.'
.

'," empenhado numa luta Il}fe.re:nte daquela que :se �..ropoe. .

',' . '.' . '.

y; esem )argauor - éf0· . .t?ef
. �., .

/ : ,.
'" :

a CIA.
" " . . ... , gi� .;pro�lutiva . e

.

�rogre�ista, a 'ene�la
nardes - Vice - Presidente. dOi$ti . ";,·,:�.Al,),PS' aq�el����h�onià, .

o Não obstante as ;:l.cusàç?�s da' iti.fluenCi�. dlli C�, �o, que�llo'.'passado, ��'I}·,o.f�n,asma <la eV:O-.'

bunal de C·ontas - Mi.triistr.<>' �', .N,·..",�.1,
"

·.c....,.a.. '.6,.�'.',1,,".; ?�,\,ro"n.., ...ê�l: '.(fu,',.', 0,:n,...y',Ra'in.os (01 Sindicato, dos Jorn�listas dos Est�os', ,'nip.os, ..Dayi'íi luç"�o,, hoje é, a J�:li,� r.e�lidade qUe �lina: '

, � � , �'" . diss� que. pretende c.ontiri;u,ar" e:J!:ec�ta�do, �e� ,.:pt�l11a .0 h3i��t�nte" oeStiU9: . "'.'
son Heitor Stoet.etais; SIJ '. ,:,,:1)1':. "�!L ��;��S���� :s:4-�s; 4é5.rpeq.i�as latino-americano.

'
.

. "

. ',:' .f'-��v�#-nd(). t�.o, o territór�o }#st!-;
N b t U g ·tt' S·A·

... h" hi n'_ 'OIg t JOAN BAE,Z E A CIA.
., ( .;',

'" nO,.no s�nti�o ltste-oe,ste'; a Secretarj,a ,do:CF er O 11 are '1;' I • , • '-: '\>Ir., ·.a,q� ;nIl'.�s,e· .. 'es; .0pna. ..' a, mlll o ,
. , ,

. . r. '" I, ., \
.

. ,
" Oeste' rea1i�u", em convenio c0l\l? :9.

Luiz Gabriel; S.E.C :';" Profess�� t�.!P<t.t�����.,"� ,�;, ';'" :'
'

,

U,lll traq.utor japon� g3; �àntorai i;1C:}it,=at:t�tléaná PE�.flSC!';a' �êde', ':ra�?al d?s ,Gue�es�s�?Galileu do Amorim; Dr. Et;n'a,nl, :< :":"�� ",'i ;;'. \ ;<' . < ",. ,. ":, '

JPan Baez, confessou ter al�,�;r�d0, so:'l?,;,pte��q.� da' CIA, :M::igu�l, cJ.�ste, m�d.i�qo �30 �tP?:0!D-�t�.s
Ballyer,

.

representou b'Re���t· ,'.1 ':";':::'�;: �
... '·X. "', ��. X,; 'X' "

'
. as &Fiticas que esta, fiz�r� à :�oifiticà. d� �tJA; po;: Vlet�

" �. :��'P,a.z :�e, for"p.���: eJ;).er�a eletII�a a .�3
.

, .

•

' ,,,-. co, " .. " ,...
• ' nã na televis<io J·aP{l)nesa.. '. '

".

"

_ I • : " :t;nUni,ClPlqs,d� relpap." � : ,', ,J". .,. : ", ': .

Ferreira Lima; Dl'. Hamilton 11- ' c, " : ." "<".' ','.. ,': " ,

o prod'Uto� de televisão:,'IchirÓ ;que, U:Iij. ��nte: da; , " .�v�ndo· o pro,gr�s.so a à:u�ra ff>�le- \' "Nos.nluÍlicrpios aqui mencionados' on
debra..1'1d - Chefe da ·CqSa.' ··�C.!�;lJ, '�·:'�t:�:·t¢S�:·rl.aq\}.ele Destâ Agencia centra_! de l:nteligeJ;lcia, Harold qo?�f,.'? �m.ea;· ra,rvel par�e-la do QeS�, :fOl ���lda. a.réde, q,e Ifláp hO,'Uve CODJ>:tr:u�o de rêde' de alta

'n'
'

'.' j', '.. " I'" .. ,.". '.

CO
.

çara" com a perda de S'eu cargo s não" tenuas�e" as Gua:tamp,u�co�on,e� Fre�ta.,)-\:.u,lombp cpm tensij.O.. à ativj.dacl:e: qa Secr;etaria,foi noI�o Palácio elo Govel'ho', '-4Y..o.:Pil.. :':&,.,.�'". e.a.'.m,.'.·,��.ên.'.t.','o.:. :.o.·',.,·.·.S.'.r.'.':\... e,.':.r>,'.-r,á.. C.'0,.r,..o..11el. Av. . e ' ai' .

50 ,.. '.

9 \km d d'·
-

It tido d rl t 'da.d 'd 'd d
'

'1� _

+ criticas que faria a cantora ánte 0$ pel�sW�ta.q.Gres de .

'. 'l):-m e maIS
. e. eI'l:<i açao paEa., a, �.' ;'le�" : ,e ��'aI a, c� e· de Fe e' _e 1s-

"

fonso Niehlles; Dr. José··�MâtuSá..: 'Harõld'Ó'Criii da Costà (Mari1a E Toquio. . < '
.

'
" berapa.·, ' .

.

,t tr:ibui.Ção, ,forneci�ento de transfOrn1ado

lém Cornell i, diretor dêste' ¥."�.i�.·-, '�i.,·l,;;�.. i:��. �e.::4,:f,'ilho �.c;&dete'.'I·van. J0an Baez d<;.'clqra, em par�icul�r, "que se �gava a
'.' Para, atingir Sã.o ·Lourenço d'O,es�e e,

"

tes e' ?-,�ilÍ'O� 'para ,os cust'êio ��ssa.s obras.
." .. ... �

pagar impostos ao fisco norte-america�Q .P<1�q;ue o 'ill- outr,Q\S municípios. fOi, construída a rêde . . Segundo revelam as eStatlsticas, em
t'llO; Comandante Aloisio l\1,e�}.; ':. '>"�v �':,�, <. ,:'. ",'. ; .' ".,:

nlleiro servir.ia �ara pa'gar a gu,ena c).q Viet�ã. ;Est� Xanx:er.ê-São DomingOs-Gal vãQ-São ,LOU \ 1005 'o 'con\:;;t.imo· de' energia elétrica, por
des Lopes, Chefe do E.M: dÓ :50'.:· I, ... :':'I:�': }.':':<x. "; "� x

..
:

.

x' . X Passagem foi tradUZida as,sim:' ':a �an�� se :n.ega '� renÇó. e uma derivação .ent.I'''; Ip.ua.çú-Tol� . p�ss'ôa,'no Qes,te"era 'de apenas �9;2 Kw{h
Distrito Naval' Sr. David "Men-' ;' '�", .;. ,( ":" '':, " " '.' ':

.

.

'
' ,:

.

pagar os inlpostos porqu� eles 40 IliuAfu ele�dos nos do Velho-Sao João, num �otal de 83. KJ?·." e p:oj�; j.á elevajse·a·mais de ,290' K'�r/h,
.,

., " .', . ",. '..,'., ,., . . ..

Est d Un'do" ,\ ,0l+tra. rêde foi. constru,ida entre Gu.a' rn,ostrando' cW.;ramel).te a trans�ormaç8 8;

dOllça, repre,sentante Q,o Tr.lpu�
"

.

:;'" '",,\," l!)'FtVERAO .',seguir p.oje, pa.. .' �Ao�alter�ç,:o·' das declarações' d� canto�a .'

susclt;ou . tamb,u-�� José,; Passap'd_o por caxa:i}.i?u oper}:j.�à ,no ���r� en�rgético. ".'
1 El 't' 1 D J b' 'N'" u.'1·\ '�'·n',·::..t"·':A:.l.'.' '�"'. S' a AI uma'on,cj.a de' p'rÜltestos de gI;ande :n,'lime,ró ,de telespe,c-' do,Sul"I1um tot�l de.14 Y.ill1, � .No finà.1 tie 196'1, asseguram os ";éc-na elora; r. aco

, .<;iC ,,' ": l!q . .ff'O:.L'�� f¥W,�, o 1'.Pl"; e, r . . ,"
tadores que sabiam inglês e a; trijrlúção' 4,0 ,interPtête

"

_ Com. as :r�es: j Ii cone'luídas, OS seguui nicós, não' fi�verá nen�liL1'Jl municipio' e.oPresidente do BDE; Sr .. Her����,:" Wf��e.:.�ó$�':,de .C�walho ,Jar..
jaJ;lOlleS 'fOi c�nSidera:da uma <�tr::J.iç.ão"� ..

'

;
.' te.<; mu�l�íp,ios do (!este estão recebendo oê$i;e·S�I.!l'ellerg�a'elétrica.

to Hulse - :presidente da C,aiia:,�. 4f�.:: �.,,>.,:..\, : ;' \.
'

: '.' "< . !
" '. A' embaixada dos ütalioS Uri.i,4a:s no Jap�o" entre- ,

':.
"

.

conômica de Santa Catarina.., ':c,,ca.'.. ,. ,: ,'o ',:;.; '.:•. : '.,:,� ',', !':', '

. .. .

" .
tanto, desmentiu iCátegori��mente q'fe: � P�:tet\,tla., in-. "

.

'

..
'

....' '��>
.

t .4' d ll.t
' -.

f'l ó· I .. ' , ,

'." ..'

man'dante do 140. BC - Coro.·u·;·el '

...

'

.',',:.: ",.' '''\;x�::·x :. X:' ·'x ' : ': erfe:ri�ol no, �rO_g,l;ama :, a ca;" Ol'�;,�e u.�..�(:)rlll)!;u.>,>q:u�,,"O _.:', '�""', " .,,-, : '"

B;' . D" ," .," !i'lHN�rro'
..

\.,'
, ,

' , •

'. ,
A ,:"."., .,,,,',, .,';, � 0'",', "" " aget,�e",,\Ha;t.eld'.lCO'o'rJe1: e ':pess�a< desconhecla� n�' em� BOTAI' tt.l � .(1.it �) i,,� '.

.' ;Robson�lyesPessó�;'CÓ'QJ;�Q:� '.:�(;�'�"');'�,\.,;",,-:.;: ..'�',�o��.
'.

bai�da. r' '. "."'.:' , .. ','.! "'" ',<"

te da, E.AA.MM. de' Santa Catâ� '",':' ''RE:r�fl;��·<la Guana' ,

",. :
: ,:. . .

r, Fuildação do'Rb,tary "., ',o

ROtary: nasoeu, como toclas'
rina - Càpitão de Fra'g�ta,-:iM.�': P:��:;\�?:�Sr,:":·�,;'.S,r�. ;Conja,ndante ' ' .' '..

Internacional'
.

"

as rea1izaçõ.es; )d� uma·idéia. Es-
. cy Gomes Ide Britto e o lm�aiato 'flqg�", \: �Q!��en.�s.,' "G:,till,narães '

, , . .
. "'," ,. ta foi avehtádà J pela' primeira

Çapitão de Corveta ,J111io ])e��Q \: (�lÍq�'â:)��;,:!: �;' ;�� .' .. ,
" < '. . (., ,..

�

': No'jdia. de hoje, (23 de fev� 'vez;, po-r' Paul P:.'I:IaiTIs. No dia
sa; Dr. Carlos Alberto. GànzQ ," ';;.. '. , ',". '::

.'

"

'

reiro), ..há 62 anos pas�adqs,; �oi' 23 ,d��feve�e�ro ·d� ,19,05, na cida,
Fernandes; �r. Rodrigo' :Azqm\h� :-� :.';,':: ,:':.;':,,,, �x· :x.,:� '�,x - .

' CHltlA ADVERTE URSS ... '. realizada a primeu-a reunião, do' de' de.,Chicagà re�niram-se pelaI· ja, da Ci'a. Telefonica Catàrin�q� : �::",". '\',\ .. � ',:. (: ,':, .. ,:'i', .', '

'. SOBRE A rIOITEIRA�:�' Pr:iln,�ilro Ro� C�lJ.b do .mUp_do. p�i�·eirá. v;ez no eScritRrio; do en-,
'

se', Coronel Elvid.io. Pe,ter.s,,� �,r".,".'•..;"::,�.: .. ,".', .•..

'

... ·�.,:.'�.'�.·;;,:..MQ,··.:"...·.�i.�.·· "·,,,.. '.�,;x.,'"s,',..,'.'2,.,O,::.�,h..,�.,Q.. '. r...a,s".'�cO.m. 'u',ro '.' CL' Ill" E tad h· G' L hr P 1 H
.

� : !'! q.
'" PE,Q'QIM - o, governo da Ch.j,n;� í)/d:vertiu.' hoje el1ll,' 'lilcago,

"

InplS, 11.0S 4 S ' OS,, g.en el["O, US', oe ,

.

au arT1S

M8ndal)te da Polícià 1VI!liW;ir; ,;�9' ·p?i���'r'�t�·:'m�lirtÍ'a4�;n,�' 1\Ilu �l}.e seu Exer�itô "{lsmagatia Pela' fórçá! 'q���!l�er, ato.'de U'niQ.os:·
.

"
, a:dvogado, Hiram SJ�orey,' 'dbno "

,rone1. J.tÍlia Dutl'a, -:- ·.(zh��e aá: q�.:;�
.

�,·.�_:lj..t.::a.:.;e,',':'�,"::',,�.I.(ttl.�.,.ª·.�,��é!:, .� :,E.XP,,:o$i- sabQta�enl" ao ,10�1g0 de seus 8 mil q,,?-ldJ!petr� de. frón
. , •... ',' N"e.sta,da,'tà; revel�encian.9..',o,.·a· Be um.'.�à aifa�ãtària" Sllveste,r Schi '",

M 1 d P 1 d n
'

"�. ni '. �,\,;,; .11 R.3,;..: d teira cOlljl a' união SOvietica, n�ma q.dv'el;tenclq_'. ab �o:. .sa 1 Itar o a aClo
.

'o, ,'-IQ:v;et.. ��Q:,,�� ,��S¢,liJ.:40.� Ige . 04;l;J.gq e verno sovietlco.
.

.

'. c'"
•

m:emória daquele qUt foi o fun- ele; distribuid,or de Cal"Vão:. e 'O"i,"
no; Veteaclor Lucio Freitas :�irij, ��.�:;::�: �', '.� ':): :' ':. ':

"

A transmissão da radio PeqUim eX6rtÜiu 'táLn:bé� Os q..�iÓr' do Rotàry Internacional, ptóprio Gus .Loehr,:. Esta jmiciati-
• ,.' :." .'

"

,-' i' :.camponeses das 'providencias f�G.!lte�iças a.: "t6�: fil PAUL P � .HARRIS, O noSso Clu.-' va·" segu'
'

'ndo verificamos através .',
,,' "

.

'.
' zil nunl3j mão e uma pá ·na dutra" pata aPOi�r Si "tevo- '

.

. ,:: .. ,,'. ',., , ..

' .

lução cultural" dO,lider ll1axiúld, Mao r�é��..' be, -o R,p�y Club do Estr�ito, da historia.de Rotary, nasceu da

A" ENCAuTAD·OS·'1' :C·m': ii';•.. , 'l�i�'IJ:j� ." .,!::;;·���.:tfE;
.

s" :, � . Ao mesmo te�po, iI?-fOrú1.ou�se em MQSC'OI,l. q1Je as FlonanóPolis, saúdg a todos os 'necess�dade de ser levada á efei:- «,nA" • "'II II .

tropas clúnesas aquarteladas nas provincl�s. limitrofes• •

,

• .

,
" .,C.1 ",..,'.' •

.' "

"

" da fronteira sino-sovietica reál:izaram em todas as par companheiros que compõem ho- to, Iiaq\1ela cidade norte-america .

DissenlO::; que os PdVQladOl"es de Jo- ,,�(j j�iflYruén.l?e é.'nobr� �té em politi- tes uma retirada de 200 lkin para o interiot do país� je a graude família rotál'1a. na, rima çampanha "de m�lhora":
'

inville na 110va patria cont�nuaraní fié�s �" Êntt'e ,Qutras, t:xeWPlOs �esejamos ci- :SOmente alguns grupOO ',.de 'Iguardas' '-lrontei.!içps; .Somds hoje mais de ,600' ÍiientOs �ivico,s, terído':'se em vis. '

às suas crenÇaS e praticas eri!4tãs, Na 1'8,1 tat :0, d� Baltazar ��, Ao ser procla perluanecem, nos pon1;otS estrategiCO'S. .

ta de gUlas espirituais reuniram-,se; aos �o tqà�o ,o r�.�ultàdo"d;e·�a eleição bem 'Criou-se,
..
assim uma "terra de niIiguein", e para (seiscentos) niil rotari\anos espa ta que Chicago, 'cidade de piouei

Iningos, em caSa de algum dos colon-os �i- t.enhida Para .préfeitd, foi ao microfone e tanto as pOVOaÇões foram d'eslocadas mais para o inte- lhados por 1,34 pa.Í;ses livres. Os' tos' �va sofrendo as irúluê:t1ci .

am a Bíblia, entoavalll ,hinos reIlgiOs9s 'dJss�: úpeço, queináó fait<t'fu. nada qUe rior do territorio cmnês.
.

. ,

d'
.

d d d' ... _..:í
e faZialU as suas orações. As vezes.' tii- . pós�,c{ ,tnêlihd,l'ar ôs:: y-encido's. ,Sempre res-

.

EstaIS medidas foram observadás ICô,m t�gor espe� rotaria.n?s· O 'mun, O ·�O O �: :n- as. maisãs o wuos. q\lantos ,

por
guem mais instruídol fazia:: o. cotne'ntá,tio. . ,��i.t�f e �o�tlqu9 t�p�i�ançl.o·o. rneu com cial na região d� fronteira que Sepata (j Btilikiafig chi- contrazn empenhados el� atlVlGa ali passavam em. demal)da do ,()€S ..

uma 110nlilia, (lO trecho Udp e aslliln .,�1líp. ��I.q'ot.,.':·'�,'não n,OS eo�ta qUe tivesse nês' do Kazaki,stão sovietico.
, .

' . \ des que visem a melhoria,ge suas te. Naquela época remava a cor- � .

prianl o preceito donlinical. O t>tdgt��, Ji�Y1��' ?J:p:1' ato.,�r:4llóroso., .

.

,

e as idéias Inodern.a'� felizmente. ,ÍJ.lãoÜi- .''".' ;�'l:\1á.n1JP.,l>refeito o sr, Buschle não "PRAVDA" AClTSA MAO
. ,

.. comurl,id,ades, � aproximação e�-. 'rupÇãQ que, segundo 0, <lizer .

do :.
nlinuiraln o fervor religioso.: Coril: a fide. P.t�níitbj 4u� à; Fir#Ui;· d� quaY era geren- ....,

'. tte. os homens e as nações atrà- historiador,'eipbora' não v"is'ta'- .

lidade 11 religião Conservaram ta�bétà:.,,9 ��·:·lvIênder#�;:O,m ptégO'Pâra � .Prefeitura. O org'ão do. gOv'er?d sovi,etic(j, "Pravda", afirmou, ves de uma melhor comp'reensão com bOns olhos. era aceita comfidelidade aos principios de familia, JlJ,- Â �it� e�â a.tna;õr fór11eeecj.ôta. ontenl, que a "revoluçao coultuta\" chinesa, e o gover- . :., '.,
.'.

.' _', i
,. '.

,NelltudE transviada não tem vez :em.;· J�:, ': .._ Üh1. 'JorniiJista do Rio, que visitou Join no un.ipessoal' de Maie Tsé-tung terão "consequenclas_ mternaclonru.. reslgnaçao .
.

� il1ville.
,

'

: ',' ,,\: ��i�.�;.',��e;u',� 'c<id�e�, viu o' que .quiz do�orosas e lam€nta.veis" para 0, P'Ov� chinê$. ;, O.R0t;lry: Club é uma asso- Segundo ainda a história de '

• • -': ',' '. < V,�:t é 'i1çi, final' da. .':v1Sit� nãq estava satis- A.,crescentou o jornal que Mao, aO passar. por ci�na . _ dI' " tA
:

1 Ro'tary' )..Ji
.

"t'· "E'OS ,principes, proprietáriOS de. t?d� f�'ito d�.� todo »ão t.erian1 mostrado do Partido Conlunista Chinê, Confiar no Exercito, é Claçao e 10mens que em PÇ>r e.
.

uevem,os acrescen ar.

áéfuelas terras nunca estiveraln �Ífl .JÓ�:i.l:·· �«40.! ,�t�m.uladC:' pelo' colega joinvillen- nos guardas vernlelhos, "S91:P: 0, pa,pel: priricip�l da má - SERVIR., Servir desinteres : concebível que Rotary té:llvez pu
ville, ll1alltivera111 lá Ull1 procUr\l;doi'..

'

()
. ,gé a�inar,�l'r.isco'U?", . .... ." classe trabalhadora 11a luta revolúcionarià":' " Said'arnente sem '.outra finalidade desse ter nascido sob'Cé1lS nlais'

Viajante que pas�a 1)01' lá é lm'ado � �r'�i"
, .�:':_ ,E 'Os :�obre§, ond� nl0;raul?

"

"As tel1tativas de Mao ue estabelecer, um. t'oyerno .

"

• �
,
.' ..'; - .

. .

.' '.'
1 d' 'li

..

que os 11abitant£s são descelldente.s das _." L N.9 ul�iuo lugar, onde moram os unipessoal, ·Ulll reghne de ditadura. apoi;ado PelO mier- que a proprl� satii!tflaçao de �ber' ,enso ara
,
os., num.c !rut maIS unI '

princip�s. O':,; que passan{ pO,r lá riio: �s- ti6�; rQi/��'tesp'odta, 'N-lila 'ei,istém maló- cito, pelos orga1usllloS d� segurança e �la or,ganiza(]ão qüe está sendo útil aos seus seIne " £on;ne, }J()I'ém �uitos dizem (lu,e "

condenl sua a<ln1.iração pelá fina ed�ca,�ãC1
.

t,a!l ê':ci: J:qinviUe. Gran{ie' numero de o;pe- dos guardas ,verl11:€lhos, CO�1.l>tituem 'um �,erlo' perigo pa- lhantes à sua coletivil.lade à llu-' 'não poderia ter havido um lupar
e ·pelas atitudES elegantes dos JOinVillens�g \ ';fa�io�:, ,tein >ca�á. p�opria, Cfsa. tn_odesta ra o� ÍlltereSses da claSSe operaria e para.a causa do

. '.
'

, _'... . " .. . ,-'
O

I
sa11gue é plebeu, 111aS a fidalguiã .d.0s ,thas'V�m,: t�as, a& .�m�ç,l.idadês possiveis. soçialislllo, COlnentou o "Pravda".

' . mahldade' de 'que e um de se.us de naSCImento millS favoravel pa
habjtantes tenl o cunhp de. sangue �z.úl. ,

" 91ito��hl�;,hàb.ltacional �stá 'bem resol-
.

. representantes. .

ia 9 Rotary do que lla' paradoxi- '

Eln religião estão d�vididos, UUl ':l;ioUf:O i 1 ' yj,4G� � :�6:l's�. de recurs�s não. têm LUTA SANGRENTf\ {j "dar de si sem pensàr elll. ca cidà.de .de Chicago'.',
"

ll1enos da ll1ctade sao 'prote.stantEs, e· , cS pCJ1a de gastar se.u dinllciro para. COlls�

den�ais catolicos. Nunca .rlouve atritOs' 6�' tr\l.lr. 'c�;;a; confortavel,' Invariavemente Por, outro lado, a agenCia noticiOSa o.ficial da chi� si' é uma das caracteI'1sticas 'fu,n- E essa idéfa que reuniu, in.i
sinlplcs n1a1querenças por Inotivo :de rilL

. c�,.rC�� ,de: ja:rdi� ie d:� amores. Casa que na

.

"Nova C'hina", que ,àgora está sendo' dirigida por dmnentais de tim rotnriano. Po- cialmente, homens tão modestos,
ligião Respeita111 a crença alheia. Na' conYlàatri para f�r" IjI"o. lar\ As. crianças Wal1.g Weicheng, um dos nove crineses éxpuls0s. do Bra '.

'

bconsti'ução da 111agestósa catedral os pro' �rãd :prbc,u!�ÍX)c a rua. Só, recentemente iSH enl 1966, confirnlOU que morrera'Í1:l'mil 'Pessoas 11& deríamos, dizer que esta filosofia ,inclUsive ·'alfaiate':.e distri uiclor
test'antes contribuenl parell}o COUl ,os"ca� C'om.��pu.,'ª" aparec�r a praga dos aParta- proviclia de �ecb:wan, em çombates sangrentos. ." é ,indis'Pensável a todo o eleinen- de éârvão' se tornou no, grande
tólieos, :f� luna, c0111unidade só: a' j"ol.nV:i-· Inertttt qu,e, tanto' contr,ibue.m .,pata a ins- . Os cho(j,ues se. restraram qUando oS adversarios de

.to 'que incb'ressa em Rotar�JT e 'que '.Clúbe de Serviço. q.,ue h.oje tod()s'
_ len�e. . :.. 't�qill�áde 40 lar., PátücÍiando Il. canção Mao dirigiram os integrantes da',(:\omuna de Van' Sh;en

Religião e trabaillo são os dois fhtô-'" tnih�t'!:a. p<Xle-.sEi, bom, toda razão. dizer: contra um ataque da Guatda Vermelha. � \ a �ua àusência signiificará uma" ,

..conheéeril. O Rotary ·Clup'.ld'o Es-
reS da felicidade e dar'prosperidad� :desta' �,�fxtvílÍil qUE!In. te �iU não ,te EsqueCe

.

Segundo a inforn1a,ção, o cOl11andante' (iessa' sl,lqz(j·" l1egaÇao, aO pri.;n.cíp io rotaria' que tretto, se .�ne q.. tOdos O,S seus, CQ-
cidade. Pratican1cnLe nf\o l1á Q àng.ústi<ltl- :mais." ,., .' . ,

,"
,.

na n1Íli�<Jr. I.. i Mlllg, 1}roclaUl01.l aberta:me1ltê sUa é adesâú
diz: 'lnais se benefiCIa qllern 111e- irÍl1ãos ll.a l'lomellagem aOt) fUTIldqte probl'111a sociaL o pobre' tá" n.ão é, pb- ,.. ,

" ". .,'
"

" ,.' .' :'
ao prcside11te ;Liu Sllao-Glull, cllefe daoposiç�o, � "Re-yo .

'r" "

,. bre. TC111 o "tlficienLe e nã.ü ill\ cj� Q i'icO.· : ;," 'lI'Plu� �§.o 1IJ:àgno luçl10 C111tural". "
. lhor, se!"ve'. dores do RotuJ.'"Y Tttte.r:tlaciollal.

� , �,' L, '.
• .,.., • ••

..'
'.

�, . ,

,

.

, ,

REJEITADA A BI'�FOBMA 'IOPOSTA POI FREI
, '.. �

, .

•

- x x x-

. ,

SAN'r!A:GO bo CHt1.E, - A ref'drtr� o ae:ha.\\o s'e ,reunirá em sessâo ' pIe- ,> �� , i I
\ ,. • I

I
•

•

�rntitncI9p.n.lj ,iQ'!'o�k'1. ':�)elo yresid�::te nana rio' dia de �Je Para debattJr a� se

�uar�o :frei, n� qual S�" prevê a �¥ guin�es pro��,:
lução do Par1a;#lento. foi :)I'atlcamente � 1 -- O projeto: de dissolução do se

jeltada' ontem. .' nado apresentado em janeiro pelo presi
Os proprlos senapóres demoicrat1J,s-, dente :Eduardo FreL'.

.

I

cri-stãos d01 partido governista consíderam
,

.2 - A inclu�o dol plebíscito na. Cons

qUe no caso de um�nflito entre ros' PIO tttuíção, e �1�l' emenda pela qual se ,aU
d{lr,cs legtslatívo e e�ec,utivo, um . plebis- toríza ao' presídente da RePublica a au-

.

cito' teria mais POSSHlilidade de ser aceí- sentar-se do .país durante 30 di.às sem
"

,

to pelo.Parlamento. .
autoriza'Ção preVia do �r�men�b. . ,.,'

O ex-presídentç, do Senado, Td)D� • 3.- Eleições si:ln:uR3!nea,s do Parla-
R6j'es, democrata-idrls�ão, declarou ,:que meni;o e do presídente da Re:pu:blica cada
seu, partido vuita�!;1.' Iklo projeto do' pre. seis anos, ��dUZjndo de 8 para 6 anos, o

sidente\ Pre'i, mas que se nâo obtiV�I" mandatoj doS senadores, e de'4 anos pa-:-a '.

"

maâorta, apoiará qualquer modifiçaé;fuoI '3. dos deputados.'
,

que tencl.a· a incluir o' pleblscíto na. Cons
. .

4 - As duas ultimas elneodas, que
"

titUiÇ�O' chilena. Recordou qUe o' gove!- r,epelem a.. idéia do pl�biscito e· que fo-'
no quer ari,resentar há mais de u.m"an(l� ram aprese�t�,das v.elo�· s�c4111stas, têm

s�m 'exlto" 11n1a serie de reformãs �cOD.s- . � :de�vatictage�, segünd@ os observadores,
'"

• tltu�i,Ô)n�is,: numa das quaiS se incllil "0, de;não"�ú1rver <*>m a llecessa:ria rarid2z
plebisei.to·.

. ,

a: 'crise atual.' ,

,

I

, '

,"
"

1.

. /,
,
'.

"

• 'J
'

. - ,

(

I • , ,I'"
. ,

energia elétrica' graças 'ao esforço da se
.' . ,

cretaria do peste, qu consttuind� l'êé�es ;

c,u a"lXiÜ�ndo com v,erbas: Chip,�có, CeI. ,

Fl'eit�s, QullOrtlbo, It.aberaP:tl., Pinhalz in�1.o

S�:udad.'€s" Paxambú do �u1, Águas de
, . ,

,
. � .

Gh�p�Ç?, São I(;:arlos,
/
Palmit9:S, Caibí,

M�ndaí, Ipcirã, -.São. !vOguel, d'Oe,llte, Ro"
) '" 1 • • •

.

·ni.el�di'a. �rav11ha, MOdêlo, �ão Lou-····
"

• .! !

reoçõ, d'Oesté, Galv�,. S�o Domingo.';, NQ
v.a ErjlCh'im e ,ni.ais uma dezena cj.'e' vilas e'

povoados. P;lra os próprioS mêses c.e'ie-'­

r�o .,�e.r, ,{lletrifica,dos Descans6; Quara('ja "',
ba� .São José do Ce<j.ro, Guaruja do Sul.'"
, 'I, •

, • '

,Dio�isio Céx:s,+eü�.a, 9ti$fl Fiará.; CaFIlpo"
, .

\ I' ,.

,Erê,' A:bjelardo' Lm. Os restantes \ que são
. . . .; ,

'

Ibapiranga, Xaxim, 'Xanxêre FaxinaI dos

G�éq.es·,· Va�gEl'ãõ, Anchieta- e, P.a�a Sola,
já: esta:'va:ql_ r��ben<j., energia e�éttic2. an
tes-da in.stà1ação, da:.(Sêc:retaria do oeste"

, .
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Para Derrotar C�s$1us C�lBly'
•

,

� M�.

LONDRES o GLOBO) o pêso-pesedo argerratJ-i ,,'_' ,_

no' fdluardo Corsetti' está ..sendo cotadlo em bon,tires
( . .

Nôio e$peli1lCl a verdade os boatos que circulam
, "

ne cidade de que o Paula Ramos Esporte'Clube se li-
,

ceneieré na f. ,C. f. pelo espaço de um ano, fi�ando
d�sim. c m@wseHt1 @\\1$ dIs,j)'Jtc!s do 'certame " de prefis-

•

I '

�iori(iJ1Sl de ]961.
- '" " " " ,

,
•
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"Mar esco�didaI, COl'!10 dlf�fl!1te a primeira �emana. de
. .

'.

s�la flUge, e acrescentou ",ue Gerri,ol'l'o havia alugado
,

liM apartamento para ·viver. -

Dec!(jf@u que es�á di$posta, a ir onde' seu marido
, .

for' e· que Ih� agwada�i? vÉsitar o BI'asil para conhecer
'-a 'familia do noivo. J

Numa correi'1li'inha que leva ao pescoço tem a me·
" - . .

tade de urria medalha. "A outra metade está com Jo-

,

•

sé disse. Juramos não nos separarmos jamais de-

,ICls". Cada metade da me;!�lha tem a seguinte inscri-
� ..,' l'fi:...! 'd " .

. çtlO em por.MgilJlO.,: ",,1lil[pfillc'(llUiOS mas sempre unIas •

"I'-� ii!! iI\lfi>O CltGistÊ (li liI,m i090 de futebol exceto pe­
le televi:.iio -- disse, mas ':'e['ei que fazer um esfôrço,
porque' José nã@ me pet'\clo�ria se não fosse vê-lo jo­
gar".

• � _,.,., O'"
I, '..' < �

Germano, que em pwincí!Jl'ios da semana confes-
sou que "o fu�eboi é fi1i.,h� vida, fêz hoje uma eXCEl­

ção e niio fói 'lfê� SMC! equipe, o Standard de Liege, ter­
ceiro del P�imeirra Divisão, derrotar, pOl' 2 a O, o lideI'
Anderlecht.

,

CONDE MANTEM O�OS�;;ÃO
,

ROMA, O conde Domenico Agusta, pai de

�l(óvanna,. d�cl.arou hoje que mantem su� oposição a

esse matrimoniO.

O Conde afirmou ao jornal romano "II Giornale
D'ltália": '

"TMdo fiz para que minl,a filha desistisse

$eus propositos. Reafirmei-lhe minha oposição ao

de
seu

casamento,. po�q.l'Je· C'onti!i'(]l�o f�!ndamenl'olmente con­

t,'ór1o ao mes!'\\'lo. Já disse frllae .não darei minha aprova-
- '

ção e não voitarei, atrás. A questão de raça nada tem

a ver com isso. Não sei qMem seja esse homem. '19no-
•

ro se é' Ibll'all1!co, vell'me!�.o 011.1 verde, porque jamais o

vi, não o cOirnheço, li'Ilillli"ica ..tile foi apresentado. A Um

homem que raGío se 1.'!!�lI'ese!'!"1!:l o·mim e não m� pede"
, .

mão de mBinhc filha, p>Cif@ Que .eu possa conhecê-lo' ?
ol're�itÍi-io, jamais d'3l'si �e" con!!iflntimento. E' um

I .

C:JSO de substancie, lTIão ��2! fo ':'ma".
O jornal em Questeo imol'ma qqe Giovanna d,eci­

diu C(!ll�r·se no civii, �o momento,., e ..adiar por dóis a·

1'10$ o' matrimônio no reli@!oso.
•

" ,

,
.

"

.
'

. .

'
,

•

,

,

como a esperance b�al'lca para derrota o eempeêe
'f' .� ..::. "

.

. m�lI1diçil Cósslus CIQy. C05:letti, de 25 anes, radicado
.

. '. _,

em, Milão, Itéjlio" ..êrá C0i110 empeeséric Sem Burns, o
; ,

. "�'.
, .... '.

'homewl, que: levou, terrY Dov.'Il'II:l:> CIO titl[lo mundial. des
.., ._'�.

" ,-.

·n'ieclios. A· Clompa...a�ão foi feita nas lutas que QI11�OS
.. ,.

.

fizercm com' George' Chuvato. A rrlJ1aio�ia 'diz: que Cor-'
• • •

•

.

,fetti gCi;nhou' com 'mais 'fc:ocilidai:Be de "ChUVCiio do, que
:.. -,. - • -I _, __ • ,_ ••/ ' • ".

• •

•

�

••
•••

'"

ClOY,: 1'10 COrlOldá. S!!fg:e urn. outva lItomem :de dl!')st<;que
. � ,,�, " . _'-'

para'�l"Ifre.lI'1it¢r ClaY, o ,lOrit8nico- Silly, \-valker. No erl-
,

tÓll1to, o 'pró!,>rio" Co�letti o !�ocaut,eol.l h.i f'!"Iois ·de um.

aho; 'dois .J�ses' dl1lfyois de' e�p,atClre�, na! Itáli(!.: :As

vitórià� sêbie Chuvalo e· Walker. foram, em, Londres,
- , I; 1'" . '. • .

dai'a ,grande esperança dos londrinos em tôrno do
" ,.

>

pugiliscta ,C!I�gentlno. O empresário Sam Burns afirmou

q,ue ,Corletti é .. o único· pêso�pesC!ldo branco capaz de

derrotar CC'issius ClaY. O mesmo CorJe�ti é:fisSle acredi-
, -

tar que estCÍJ com a velocidade' ideal �arCl . del'r()'�ó-Ió.
. Nascido em. Quilmes ArgentililCl e, como profissional

, " ..' ,
,- ',. . . ..._ . "'"

I�t()u .21 ,yêzes, gan!10u 15; sendo 1'1
\

por noctJute.' ,

c

,
. '

)A',Er.lldàde Salonisla 18111 Assémb!éia
,

.

,

.

t." •
�
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...NOTICIAS
" "

...

, ,

,

,. o· atacante Á(íJ!.Iilcs., pertencente ao Marci!io
•

, i • '

, P,ias. de 'Itl;lj<ll, acaba de ser 'dispensado pela di�ei'oii'iCl.
, Sua saída do clube rllbro-c'nii, foi o!1tecipada de-

\

vido' ao 'treino coletivo que realizou inO Barroso sem
. -

.

," . \

qualquer permissão da diretoria. 'Junt!1mel'lte com
. A-

) '.. ,

. )

quile� 9�nhar,�m �ilhei'e azul lula e Vevê.
,
'. ,

. .
.

xxx

A 'represéntaç<Íio do Próspera dispensará os atlé
tas 'Gilberto, Mingue e Preto, dando CI$sim oportunidll-
de' a que tais atlétas possam "ingres's.ar em outro clube

Qnd.e possam ser. mais úteis.
,

xxx
,

Estava marcado parai o próximo dia 25, em 11'0-

joí, o cotejo intel'esl'odual amistoso entre as .represen·-
.

fações do ,Morcílio Dias local e Cori�iba do Paraná •

Porém" tendo em vista o' cotejo m_�rc(ldo para Cl mes­

ma data entre' Barroso e Comerciário, pelo estadual,
o cotejo deverq ficar adiado "sine-die".

xxx
,I'

O atacante Cavolazzi que atuou domingal na
,

partida interestadual entre Coritiba; 5 x Caxias 1, pe-
.

ia representaçã.o caxiense não foi muito fel.iz, tendo
•

inclusive sido substituido na segunda fase.
•

xxx
•

O médio Triunfo, pertencente ao Hercí!io . Luz
,

.

está 'com seu contrato prestes a terminar.
.' /

O jogador esteve treinando com �grado na equi-
, .

pe do Pelotas do Rio Grande do Sul, sendo bastante
,

provável que venha a mudar de clube.
xxx

Ainda não Ilouve acôrdo entre a airetoria do

Marc:ílio Dias e o arqueiro Zé Carlos .. O arqueiro estó
•

firme 110 sua proposta de 2 milhões de luvas e orde-
nados mensais de 160 mil cruzeiros, com o que não

cOl1corda os men,to�es do clube portuareo.
xxx

Ubirajara e Juqu1nha estão com seus contratos

expirados com o Almirante Barroso. Embora haja inte­
rêsse do clube alvi-verde ern mantê-los I"IlCl equipe está

existindo dificuldades para (ii renovação devid.o ao il'l­

teJlêsse de �utros clubes pelos jogadores, especiaimen�
t� pOr Ubif�jÇ!r.43.

xxx

.
O lateral·Manoel .. pertencente co· Figueirense, so­

licitou ao presidente Mo"oel SaDlitos, a reseiséo de seu

�ontratOi' d�ve"do o atléta ser atendido,. devido aos

bons serviçQs prestados.ao clQbe.
, .

,

- .' -I ,
•

. . .. .

)

,

M
. ,

, (

R. \fi,
1110

,
,

,

,

Recebemcs: ,

Flot'iol1ópl}!is, 11102 1967

Senhor Dif,'etor: .

s'olici�(lnlo$, a V. Sie., Q! gentileza de publicar na
..

. pógii�a esporfivu dêsse i'l'\lQI('IJ1'ÕnO o, !!'iota ubnixo trons-

§ICôm re!afão a note Pillblicadà g'IO -jorl'lol' "O ES,
. ,

s
:

:':10" de 16 de feve�eiro de 1967, solicitamos que
•

:;e;o publicedo no mesmo loco! o se91l.lilllte esclerecí-

menta: o C. R. D. de·fato fez ftlncio!�o!' a "pqnelinhn" .

, . ,
. .

pois, de ,há muito t\empo os eomponentes do COl'llselhol
, ... , '

resolveram nêo dar auxílios para compet+ções de CQ-

rá�e� ·estadual ..E' de' eselerecer ,ainda .que, o Cluxíl!o
solicitado nêío fpi de NCR$ -150,00 e "sim' NC.R$ ",'
,.

.
.

200,"00, tendo"na mesma oportunidade,. deliberado
. . .

. que, qU,antO" aQ)'auxíli� de NCR$ 500,00, para Q cons-

tr.!çtío da séde, serie concedido uma i'l'Iportância den-.,
-_ -� ." ..

tro des possibilidôdes do C. R. D" e de acôrdo é:om CI
,

distl'ibuição que tem direito ás entidades., Par"a. outros
. '

esclérectmentes, levamos (10 conhecimento, que êsre

C. R.' D., se reune às 6.as feiras, e tériam'�s a mÓx:ima
, ..

satisfaçãQ em .poder conter sempre, com, a presença
cf,e qualquer eemponente dá Impreí:lsa esc,rito e fold-"

da de, nossa Capital". ,

",

Sem "1ais
..para o"momento, firmamo-nos mui,

Atenciosamente, .

Dr. Heitor Ferrari·
,.

Pres'iden�e
"

,

F. C. Co So TIiÓ[W®n�g49llÊrin : ii 'rôrç� Aél'ea

c

,

., . ,

A �eporif@S01!'!� r.l)I/'!V()�'�O!J <::om -o sr.. Joe] Gomes
"

.

M�i'ldo��<;1!)J ,QlfI,M<i)J� prei5:t1!e�n e do
.

elube tric"blol' da' es-.,

trele $oiitii��(! '1,�e t:o,�f��m!)tI' <.li pa�lticipClção; de suco e�
. q�aip(�s no '�r6xI7I'ilo ·ec"lio.�"1'� re�i@!l'lJ(o! .'de prof;s�:o�áis' e

\ ' ',,' .. � ,'''_,

ji!v:€!'1lis, 1J�1f;11ú.�(Jf,rl� mefft
..

o �!J� {) ,.!P'alJia. ,R5Jf11'9Sc. e�
,

!:'11 ., � • � ..
•. c.II

".i
·

... iqa �o�;"! !fO, �O3: "e'I, <O ,�i@'� í'1iJi2f.;., pre,eil1l!Aeu.13.';; jf,eve-
, • I'

:cr rr".,ª�f'o� "�@so;�w'e'" !I;€'; "'1 te'''1��[fQ.lftÍl; C' '00, mes,'?'!o
t!;3�r'O! ,Clp@@j@!' � mil ':Ií.'ll'll:, 1,1h� �cí, eq:uip,é 'nó "-:ertOnne
,

.
-

.

. ". �

de .66. ':,' ,

\ 'r" _

LIEGE, A condessa italiana Giovanna ,Agusta
disse que e§pe�a Cl.lIsCir-se em meados de rriarço C:on't, o

\

futebolisil'a brGsi!ei�o José Germano. '

,

l'Es·coliii meu camilJ'lho", declarou, "escolhi meu,.� .

, .,
"

.
'.

.. , .. .;.
"

amor". Giovcl'lli'la a3;res�ei,tOI.l: "Queira ou nãÇ) �(lU ....
". pai, o corndle t\IJ9j!Asto, mi:r,ha decisão não mudará" em ' ,."

. \". .

: ( absoluto. O diti1giei�a e os !fie'Lillos não contam parà'mim.::
'

:,
. , '" ,

',I,

Amo e sou ama(Ra. Sou feliz".
.

:

,.,'
.,

A' dir'etoriá da Federacão Ca�arinense de. futebol ....
"

Gioy�Blina, de 2] ae:aos, e seu noivo, de:2S' anos, ,de Sa,ãb, a��bCl de.'cQnvoc�1' um�, reunião'de Assem- A tESe Vai FormaI: o.nadró,de Futebol
disseram que se sel'ltem mais afivia(fós e livres� d?pois .

bléiá Geral Extraolrdinária, opoi'tun,idode em que ,.es- .' ','
que ela f@!oy, sabílldo, @ noit�, .com seu paí, pela, pri- tarão sendo" discutidos assuntos' de interêsse das filia- '. Pens.Qm,entG oI1'��90 Vl'!éis que poderá tornar-se em

n1eira vez, 4.�.esdle .qtlle obcjll'ldoncu o lar, em Milão, há dos. A Assembléia Ge.�al está ma,cadâ parg o próxi- realidade nos próximos dias é a formação do selecio-.
•

.

t-
•

uma SemOl�i.a"
"

J"
.

� ,. ,I ....

I mo dia 4'de m�!�1 com início �revisto pdra�:;; 19 ho.." no&o �a impren�� d_? capital, através de elementos re-

liGO$tOl d!(i! vicla f@miitGr; da v�da pacifica, tran- raso Na' ordem dõ�dia terel'ijosf-a 'Apl'êciaçõb';do �e_,..,; q�is;tcJdCl!s. ex�lusi·vap"�nte do quadro de : associados
..... �uiUell e simpies senl �om1=i!�ca�5es, prosseguiu Giovan- latório

.

da' diretoria referell1te a� ano de 1966.
c

b aa Ass"oeiação dos Cronistas Esportivos de Santa Cata-
i'll�. "Também (idoro c�i@!Il�1:Is, especialmente meninos, Reforma do' Estatuto. c ,Modificacão no atual sis- rina.
e quero tell:' nltii�€)s ,o �lai5 de,'lressa possível. Espero tema de âispqta 'dos' certames estadu-ais. d _ Assun- A atual diretoria
poder (:@S(lI'-Il'I'iie i1@ pll'ü!�e1r<t] e:juiB1lzel'\!a de março'e ,dese- tos ;'diversos. ."

'

jetivo já tendo inclusive, convidado, o ex treinador do·
".' ja de rodo.J·a;olfoçéio, (j;!J,e meu pdi esteja presente". .

I selecionado barriga-verde, Waldir Mafra, a dirigir a

,Quanto ao cOlrnde disse, Giovanna: c,.,

,

'
.

.' , ,

equipe, na qucilidade de integrante da ACESC.
,

" ...-.. �. ,

"Semp�e foi Yin exce,el1te pai, mas·vê as .mulhe-
\

"'" res'do "pÓfli'O de ViSl(i1 siciU(Cl!rlo: submissas, dóceis .e 0-

,tllontel' conforme Ql v®i!'ltcde dos se:us maridos,i •.
.

. , , \

Os noüvos p ..eÊ·e�del"'1· 111901'0 preparar-se pará, o
I'

, .' ' " '

C!lsamento. "QlJe�emos.", qtle '. seja 'éliscreto,:. sem mui.ta

gente e sem ii'Ucide!'ii'es, explic!Ou a noiva.
Giov(i!il!'l� disse a'OImbém clue não pretende conti-
. "

,

,

•

Brêl£lRleira
,

, •

,

A ,diretoria da federacão Catarinense de
'

Caça
/ � -

Submarii'lo, em deeisiio recente, acaba. de :prestar �o'
,

,

Jfii?n@�em Q nossa Fôrça Aérea "Brasileira, com a rea-

li:z:açc3o do II" Ccm'peonato Catarin.ense de Caça Sub­

marilla, marcado para os dias 25 e 26, nesta capital.
.

,

Como se reeor'da g primeira compefiçõo de' &111-
,

bito estadual organizada pela entidade. submarina· foi
:dedicada ii Márir!f�CI de G!!Gr1l'CI do�Brasil.

,
,

. ,

,

,

, .

,

, > .,

.

está t.rabalharido 'com êste" ob-

, , ,

NO

N'ó próxil'rllo sábado e domingo, nesta capital, es-

. {al'á sendo deSe!l'1folvido o !8 C{1mpeol'lCl'to Estadual de

Caç'à Submarina que contará com .Cl participação de
nove . equip�s, sendo quatro. de Florianópolis, quatro
de .llo;!'lville e uma de Blumen@u. Este será o certame

mais disputado até eSita deito em Santa Catarina,
_ xxx

,

Vá rios e valiosos troféus estarão sendo disputa-
dos, d�sta(:Cindo-se o troféu Carlos Hoepck S. A. que
fica�á de PQsse f'rOJl1sitól'ia 01.1 definitiva da eqLlipe que
�8B1.:et' -:i!'lco Calrl.1peonatos alternados QU três conse-

. "

.

,

,,,ltV'OS.

xxx
c

Os convitjs .para a realização do campeonato es·

taduo! de coça submarina, está 'pronto para ser distri­

buido, o que deverá acontecer nas próximas horas.
xxx

•

As delegações de Joinvile e Blumenau, deverão
viajar em ·con<;Jução especial, estando suas che,gada"
previstas. para a torle de sábado, devendo ficar

. ,

hospedQdo� ,na sede da Federação Catarinense de CO"
cO Submarina, em Ponta das Canas.
J

,

,

)

· ,

,

O AVl:lí te�\l1 em 'listas .dois. arn1s:to§o5 i!'!�Cll11��i
cipcis, estendo a dir.e�'(Jfi(l (lo oivice!E'5Ii'e . eSlllclaJ

�
mo proposrc da diretoria do C(i�!�)S tlE3I"ilOIJX pore ;�:

. exibição, domil���o, B�O cidade de I�Clja!, I�e!ve!'ldo a (�I
text.! de que o clube pWG$idlido pelo dr. Saul Oliveira
acertará� !.Ii�1a vez. Glue esá-6 $efll� r.:OF<l!)rOmISSo algu
Tal j89c, em COI'WipO neutro, f(lil !)í.ir�e dos festejol

,

Tirudentes locai,

I

o Carlos Rel'iollx, 010 quo CO&1Stcy, j.& 4.':0!11'1. Il Gille
! • -

..n.'!
. g; {

dça ee ext'P.'IçClO uISr.,?C!: I.\! !3i'tJÇI'll$ eos esrorços e

guns de seus' f!.erIOldIJdlos préceres q'!.e f!Ejo. c1}nc.ebe
vê-lo �fasi'odo des lutes pelo ·1'(�l\.!í{l fn:lll'imo do ES)Q�
como econteceu no OJI'IO p<Ci.S:£�(�O, es;�6J ormondo Q

. .

"OVO il'iine iPo�eJ e te"f'lP\or��i(ij fi VCIJ'i� i'e�!izQl�clo (lfnisl
• •

ses com êxito, tudo ie,'ando a aCí'edit(llfi' que foró ��
nito em 61.

_.

•

O I\;\etropol poreee-nes que somente agora vai
, .

'

tender a ito!ici€'O!�@o dill P.ICE�C !.l@WI/l Min Clmistoso ne
•

ta CClj>i1"al, cOI1fllr,lrn�e promesse fe,ita �IÓ CI�1(lS @ e�tjd
de des <croijis�a$ esporeivos. SCM @d',e�!16rio c.:everá Sei

•
,

a equipe do ÁVGÚ co;'!'! que assim, coepere, outra Ye
. ,

com os .homens que fo%em jOfi1laiis!?lO escrito c falal:
em nossa ter'ra.

•

.
'

Agua.rdell1los os Cir;onte��il�1e!'iitos,
,

•

't
ADIADO

'.

,

-

•

•
,

- .
,

•

Não se efetuou, ontem, no r'l.�clolfo !{onder," I
\ .

anunciado encontro erüti'e, figueir.'ense e MGi'cilio Dial
, -

'1':01'110 ref'ribuiçiío do G!�iOldlt'O !Colorodo à visita que o ai
,

vinegro the fêz do",il1lgo ��Itimo, (j'-ilOlndo houve empa
te de ] tel1lto. Moü-ivos imp€i'iosi>s ie,'a�t:llm os di�etllre!
das duos agrel"l1icções (li g<t�.lÇjI' � �e(illização do r"atc�,
propalando-se q.ue (.) mesmo podei'6 ficClI' poro o dia 1,0,

•

•

NO'iA OfiCiAL N.o 02i67
· Resolução tomadas p<iíeli Diretc�ia em

• •

realizada ri,O died '14 de fevcl'eiro de � 967,
•

Expediente: FOrCl;i1 i'ot:eb1{!ô$ os segtlli�li'es: OI.

1167 de 1611167 da liga Ai'�étil:o da Região Mi�eiro,
fE. N.o 09161 d'a liga Joilrlvilel1se de Futebol de Salão.

.
.

"

Nota,s Oficil.'lis 1'1.(.):; ��©l e 41 j66 (!t:1, lAíF, Ni O. N,o "

02!67, Clvcul'c]f 2,/61 dI:!! CBD, �e;,';!!Je!'1meilÍ"o do SI,
J I � �

•

Wal'clec1r :A�ré!io ?,':l��g)�Jio �ii�l(lf T�legwOJm@ ela lAF, OI

SiN LCD'" Of.,.�""�.;23f;O do fede�('!l�ii(j 1P6iJ1lisfi'a de fu,
tebol de SGlI�?, Ciwc�itlr i';,�' O'i 1,61 ,ja ILJFS, Of N,Q

01/67 da lJI:S e Of. SIN da i.,p,B.·
, .

Secretaria! Ái'lexo!' (J Regu!Oi'ilei1lfO do Quadro de
•

Árbitros, aprovado ei\'1 rel.!rI�ão dOl iDi�ei'oria reo:!il!:ocg
, ,

em 1 Oi 1167, cOl'!lfo���e cons�()J cltl! riot-a oficial fil.O 1167,
DepartameD'llto "l-éCllicQ! 1) ,,4.brilr"il'lscri<;iio OO!

-

Clubes pala o TOl'l'lsio' dé Ve�õo, !'1:{;:;; categoWi(IS. Espe·
cial de J llvenil, com Pf(i:;:O até (1 dia 28 do mês crn

CU�$O.

11)0 tor

nelo acima !para UMI.ll. weuni50 � se reC\lli�Ol? FiO próxi·
mo dia .28, as 20 !-iOf�Si 1'01'(1 @p�ova;i.iío deIS tabe'ios

•

respect-,valS. '

ÁSf>embléií'll Gera! Exf'rOiorcliIl'!6rit=l: - COi'lvor::ar de
•

co;rnforn�idade .

com o Estatuto, todos, os clllJbes e ,Iigas
filiadas 1Pt:l1''(J �!rn@ ,Assea'rilbléia Gel'ol IExt�,Ül!}rdii'!ári(!{
C! se realizar !!(i :<tede desta lFederl];i.iio, 11'10 p�óximo

,

�ia .4 de mOl�CO, �s ] 9 horas, (jiJ,!(!!'lclo serrio debatidos
�.

os seguintes ossi.lntos:

, 1) Apreciação do lfelat<!Í;rjo de,' �)iretor;f.l �'efere!l�e

ao a�o de 1966. '

2) RefoB'mrl do fESÊ'utl.tO. '

, ,

3) ModificClcão 110' a\'l.I@! l>i:oU'em<rn de clis'ltlta dos
J •

campeoiiCl1'oS estad!lf:iis.
, >

4) Assuntos diwei'S:OS.

Florianópolis, se em 14 d" fevereiro de 1961
•

Od)' Varella Pi'esidel'ifl'e - Sii.'\fio Serafim da

luz Secretário
I

,

---_........_-_._---_........--_.__.,-� ...:.._--_......',_.:...,.------
I

xxx

No próximo dia' 9 de março, estará sendo dispu­
tado mais uma corrida ciclística denominada 9 de

março, CI ter pOIr cenávio as principais ruas de Joinvj­
.

Ie.

xxx

O embol'que do selecionado catarinense de bas­

quetebol que estará participando das disputas do cer-

tame brasileiro 110 Pt1lfaná, está previsto
nhã do dia 2 de ma�co.

••

para a mo-
,

xxx
..

O Conselho Reg!orna! de Desportos, Ofendendo
a solicitação da Federaçêío Cotarinense de Basquete­
bol, concedeu a verba de Cr$ 250.000 para os gostos-
com passagens e estadia da nossa delegação. O pedi-
do da entidade catarinel'lse era de Cr$ 500.000 (;lstc;tn­
do a F. C. de Basquetebol em dificuldades para via­

JQI' parq aquele E�tQt{o vizinho.
xxx

Continuam abertas na sede da f. C. Futebol, as

iWIsl;rições paiq Q Tqr!1eio de Verão, ºfgani��dQ � PQ-,
. .

..
'

.
.'

troçi!'iodo pela entid@de, Gbrindo ,assim seu calendá,
rio esportivo" temporada de·1967..•.

NEGOCIO
.

DE .

, ,

POl' Inativo, de nl1ldanças, vende-se as illstalações
COll11)letas'de lim escI'it,Ól'jo cOlnel'cial localizado 110 Cel1-
tl'O desta cidage, transfEril1(lO-se ao compradol' os di­

l'citos ele locação da sala, Meilhcires illforll1ações podel'ão
ser obtidaS 110 lOCal, à l-1.19, Tte, Silveil'a Ill', 15 - 1 all-

,. .. ...
daI' � :sala 101\ nos hOI'arios de 8 as 12 e 14 as 18'l .

UI11 terreno 110 .J:<.;Strelto 8, rl1a �ão Jose !:j esqlli­
na com a r1la TijUcaS, com 20 1118tl;OS de fl:e11te por

. -

50 de h111:10s - proxima ao Gillásio Adel'bal RaIQOS
(la SilVa,

TJma casa .de alvenarIa d rLla Edtlal'do Dias, 35�)
• I

- al'ea COl1ST(Uilldo 150 n1etros qua:d:rados"
Illformaçêíes Irrlobiliária Ressac@d'a., tUa Terle­

t,e Si1ve'Íl'a 29 1, alldar, - sala 5 - Oe, pelo I fone
�125 .

• 23,2,67
,

_,_.,----_ .............- - ....--...._ ........_-��- ....- .. _� ....... -._.._--_.

,
,

, ....._ '

.....�- � '-'-" >.-. -- -_._-- �'�-I ._

_. . �

,

t,
IPoro Rgptll?;e� ES�!.I��fll*,s,

•

Pro¥il'i'lo í:ll Rodovi6ll'ia. I

Tratar ii· ruo, COI'Iseihetro" M(!fI'CI, 176,

, ')
"

•
- - - _._ --'---' -._._
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"

a neário
•

(Correspondente Cyzama), da: Comissão Ide Finanças, Orça­
mento e Contas.

Após conhecidos os resulta­
presidir a Comissão de Servisos
dos fizeram uso da palavra todos
os srs, Vereadores Presidentes e-

,

leitos, Iftgradecendo a )escolha de
seus nomes e prometendo, tudo
fazerem pelo bom, andamento
dos trabalhos no exercício Legis­
lativo de 1967.

t:AMARA ELEGE

COMISSÕES PARA O

BXERCICIO LEGISLATIVO

VE 1967.

va. �... , I'
I

p'elos' membros eleitos fo­
,

ram te?colhido.s: os' Présid�:ntes
,

, das citadas Comissões ql1e recai-
,

I I, ram nas pessoas dos srs. Vereado ,�
res Alvaro Antonio da Si.lva para
a presidencia da I Comissão de
Conitítuição," Le'gislaçân, i, Jl1stica

"

Geràis e o sr. :.Ve;eaà,or Domin- '

.': I '

'gos Fonseca é 'o� novo Presidente .'
\

. � .

, , " ,

,

SENSACIONAIS
C0MPETIÇÕES, A'QUATICAS
PATROCINADAS PELO
lATE ,CLuB-

Foi deveras' sensaci10nal a

Festa Aql1átiéa ,promovida sob
os a"lls,pícios do late Clube Cam-

,

,

(
• "

l', '

•,

I,

•

,
,

, ,
, ,

, '

, ,
\ ,

. , ,.
, ,

.. ' .

'\

abriu... . ,

•

,

,

" ,

"
. . ,.

,

,

,

,

carregou ...

"
,

, ,
,

I

\

fotografou!
'

Nôvo prazer em' fotografia!
,

,�
,

, ,

Novas CâR�at'a�; Kodak mnst�mat.ic
Conl ii" novas C2dl12,rilS i(odilk Instanlatlc você nãQ precisa nlais
elll'olal' o flime, que vem nL''Tl cartucho especial. Você encaixa o

cartucho .. , e fotografa:
Use fililles 1261<oclak"Ver'lchrOIl1'3 Pall (prê\o e branco) Kodacolol"X
Ca�1pll,,(;cJ',;c 8nl CÔI'8S) ou Koo:,k Ektachrollle-X ('slides" coloridos).

•

m�

orl,uam
boriú e que constaram da realiza
ção de duas provas dísputadíssi-

i\. primeira, num percurso
de 6.000'metros apresentou Mar.
ciano ern 10 .lugar, Jair na 'se- "

gunda colocação e Diuri como,

30. cla,'ssi£icaao,' cabendo a.Mar­
ciano uma riquissima Medalha
de Ouro e Medalhas de Prata aos

, "

2 o. e 30: lugares, respectivarnen
te.

...... ' '.' '. ,. . . ,> ._ ..._,..,••"., ..... ,... ' •• __ .� •• � "." .'."_' ",

)

mios aos vencedores, por especi­
al deferencia do seu mui digno
Presidente Domingos Fonseca ao

'mais antigo diário de Sta, Catari
na.

Pelo exito estrondoso alcan
çado na monumental Festa Aqtrá

,

"a realizada pelo Iate' Clube
Camboriú,: agora em sua, nOIVa fa
se, cumorimentarnos todos os

componentes
.

de sua Diretoria
que foram. incansável no fiel. de­
sempenho de suas funções.

Nosso grande abraço de 'fe­

licitações ao Iate Clube de Cam
boriú. agora em sua nova fase

- ,

cumprimentos, todos os . com-
"

I

ponentes de 81.'8 Dire'rrria . q1:1�
foram incansáveIs'no' fiel desem-
penho de suas funções •.

"

•
-.< I .

".,.. ",..'"'_... ''', o I'll �

."'_'.'"I"'n""" & ..",_"__."gr=-._, ... , .. �""'ç:ç>."'='"Z""'t::<""�
(

garantimos tõda ��t�,cia prevista
no livrete de servlços,tecnIC� ,v_W .

,

. ,', ",
(
'. , .

, ,
, ,

, ,

revendedor autorizado Volkswagen), -

/

TÊSTES'PARAi

,
,
,

,

.,_..,......, --

/

,

•

, .
,

·l
•
,

, ,
•

/.,' '.:

•
•

, '

,

"
, ' .

. '

I,

\
'

•

I '

, '.

'coMPUTADORES, •

""� �.,,, ... - ... '. -' � . -. .�-' ..._...--- -... ..---.... -

'1 -r .- r

,. , . .

,.._.,....., __.. , ...

IMÓVEIS VENDE-SE
. .

,

Duas casas de máreríal àl rua COl1se1hetro Mafra
n'i't,. 169 t 111 com area ele 147 m2 (7 metros de' li"en-­
te pot 21 de fundas).

I
,

Um terreno cam 17.60 de frente a rua Gal Gas-, ."

\ .� r/"' _
,� -

par Dutra com 97 metros de fundos, contendo lima
, ,

.
'

Lasa de madeira.
.

Uma: Casa em construção no Loteamento Sto­
dieck - area de construção 331 m2.

,

Uma casa de alvenaria situada no Estreíto a rua

Báíneárto com terreno '11edinao 20 metros de ff'ente
corn fUndos de UIU lado medindo 40 metros e oUero

36,50. Preço a combinar,
,

Diversos lotes nO Loteamento "RJLCREIO S'AN·

TOS DUMONT".

•

_ .._ .. -_._------, ...-

, Após a eleisâo a posse da no

va Mesa Diretora, que ficou as­

sim constituída: . Presidente, .1.\­

quiles da Costa; .Vice Presidente,
. .,

Eloi Reinert; 10. 'Secretário, An- Na colossal prova de 1.'(00
tônio Bernardes. Passos, e 20. Se- O sr. V€reador Antônio metros lc1!a Praia até a Ilha, ida e

cretário, Domingos' Fonseca; o Bernardes Passos em plenário, volta, tomaram partemais de 20
nOSSO Legislative .elegeu os-ruem destacou o trabalho perfeito ela- participantes, sendo premiados a

bros de todas as, suas Comissões. 'bora,do pelo sr. Vereador Antô- té o 90. colocado. Pela ordem, fo
Assim é que, para a Cernis- .nio da.Silva ao apresentar a rela- ram vencedores: ,10., lugar, Mar:

sao de Constitu'iÇão,' Legislação, . ção que havia . elaborado. para ciano que fez jus a um·magniííeo
Justiça e Redação-de Leis foram

.

constituição das' Comissões.
.

Troféu; 20: lugar, Alceu; 30. lu-
eleitos os s1's. Vereadores Alvaro. . ,

. gar, Francisco;. 40. 'lugar, China,

,

Antol1i9 da Silva, WalterEilers'e, ; 'Na última sessão realizada 50:1ügar sra. Lilian'que também
,

Domingos .Fonseea, Para
'

a· Co- . .por nossa Câmar�' foi �on&tituida. Iez jus a UIIl belíssimo Trcíeu en
.

Nosso grande abraço de Ic 1: [__;.-------'""-
..�.---.-'-------.'_·_---;-.....1

míssão de Serviços Gerais Inoram .uma Comissão .de ·Yereadór€s pa
.

quanto' os participantes vencedo �itac;;õed ao Ia;�. Clube de C�P1lrf)
.

eleitos os srs. Vereadores Anto- ra tratar, junto] ao 'i, sr. Prefeito
.

res reccberam val'osas medalhas, t'iúI na ressoa deste verdadeiro
I <_.'

" �I ,

�o Bernardes. Passos, Eloi Rei- Munic ipal, das .posslbilidades da' sendo' 60. -Iugar, Celio; 70; lugar; b?li1;gl'tp cue é, o seu novo, p'r"":'"
--

�t e Joaquim Albino Gatto' e mudança da pref�it.;ura p�ra pre' Rolando, 8,0; lugar, Homero' 'e dente Dnn)infff\C' \�0��ép�, cid�-"
para a Comissão de Finanças', 'Or' 'dio próprio da '-munioípalidade 90. luzar, Jair. , (1::10,(los mais onerosos é qUE' ;jf

çamento, e Contas os .srs, Vereá- mesmo ;pf,ovisar�;amente� até. te-
.

Nos salões do Iate Club€;l,·f. e�trep-ou o :Edif{�i�o Sa�ta '1nf.z' e
:dor,es.Domingos Fonseca, Walter ilhamos 'construido o E!diifj�io Carrlboriú, quando da·,'re8Jiz8.rãÜ está �(Instrui.nrlo tim dos mais,be
Ei�ers e' Alvaro Antônio da ,Sil.:. tá por merecer. ele um de, Se1.1S .grandi()sos Bailes 1ós Eillfí,..iO� (l'p nnQ<:;'l ríl'l� 'm"'t'�+; ,,:,

do carnaval que passou, toma- rna rOlfe é. inegavélme1'lt�'() Êdifí
.

mos .113rte na eI1tre�a, dos"
. prê- cio 'MaresóI? ( c j " i .

,

,
'

•
. , , , • •

, .

.

BOA CASA, de' elvenerie, lacoli%ada nc Rua
, ..

Ver. Batista Pereira 294 esq, Sta.: Ll;5zi�, próxima Bal..
r

ftE!ár.io, Et�reito. On�bl;ls na !1l<OPt'Ci, 3 dar.m,ifórios, etc.

Negó¢ro 'de otosiio. l'tClta� no k. Sfos. 'Sal'aj\'oi 151
- É'STREI1'O

.

;"
/

I
, '

,

, ,
· � . ,

,

.. r
·
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.
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CONfECÇÃO E CONSER\/ACÁOde PA,I,NÉ1S
EM TODO O EST/\0()

,
.

.

>� ,

. EspeciaÍ 'cuidado será. toma
do para que a fuselagem não' so­
fra'tertsõé's acima dos lirnittes de
testé e todos ,os

'

pontos relacioha
r]os ao prçgrarna de @xperi�ncias
rleverão ser tS�lldados e artalisa-

'I '. I I. .

Il:lOS em seus mínimos detalhes,
nartictllares nos momentos de fa
lha.

E' justamente neste. ponto
que o" computador torna-se da
maior imnortflncia. Pa.ra êste fiin
dois- computadores serão utiliza-

- ,

dos. ambos do tipo 'Eng1ish Elec
tric Leo Marconi! KDF 7'. () pri­
meiro dêles contralará os teste£ e

segundo controlará por sua vez o

FESTivÁl,bA,JUV'ENTUD� N'O CLUBE DA COL,INA
,

. '

, '", 1.961:, ,

"

\", .. :." "'. DQM'INGO "'-.'-DIA 26-2., início 18 horas -
.� \ '

. ... 'I .

COniunt,C'I i n:'Iusi'col Sf:lOW SURPRESA _

. '

Resetv.aà de, mesas.- ftC Secretaria da . Clube - Traje

. .
\

.

prImeIrO para assegLlrar, aCIma

de qualquer dúvida' ,a integrida
de do pr0grama de testes .

.
,

A fim de se verificar que os

computa'dores estãd por sua vez

funcionando corretamente, t1m

outro program_a de testes será re

alizaldb em cada computador a ca

da'intervalo de um segundo.
Afirmam os técnicos que es

te· sistema siinulará condi\ções de
vôo de forma muito mais acura":
da que as anteriormente conse­

guidas, bem �omo
.
po�sibilitará

informações mais detalhadas Sô\
bre a importantíssima questão
da fadiga de material a velocida­
des supersônicas .

Os complltadores serão tam
bém capazes de comandar e con­

tra1ar armaçõe� de Iteste 'Para a'
fuselagem traz'eira e para a nace

Ie do motor quan1d1o ambas estive
rem instaládas.

l,

.

SARDINH.A .EM OLEO COl4ESTIVEL
.. . .

LONDRES (B.N.S.) . � Pa­
ra tornar o supersônico anglo­
frances 'Concord', inteiramente
seguro para os seus pasc;;ageiros
está sendo agora constru.ída no

•
! )lo-

EstabeleCImento R. de Aeronau-
tica de Farnborough, região me­

ridional da Inglaterra, urna arma
ção avançada controlada por
computador, especialmente dest!
nada a testar uma seção da fuse-

. lagem do gigantesco aparelho.
A seção dianteira da fusela­

gem será submetild'a a um novo

tipo de teste de fadiga d�materi
al nesta armação, ,que deverá es­

tar pronta pára ser utilizada ain­
da. no final deste aI),o.

i '

Os testes a serem realizados
,levarão em conta os efeitos sôbre
a fuselagem do aparelho do ele­
vado calor '(135 graus centígra­
dos) ou baixa temperatura (35
graus centígrados) ou' baixa tem,
peratura (35 graus centígrados,

- ,

negativos) usualmente' encontra
dos em operaÇões na fàixa super­
snica, assim como as, tensões me

cânicas mais habituais..
Durante os próximos quatro

anos e meio a fuselagem do 'Con
cnrd' será Sllbmetida a vários mi
lllélrcs de f":/clos d'iversos de testes
cada um dos quáis simulará. as

mais diversas fases' de vôo tais co
.

mo t:axiam.ento, elevação, cruzei
ro ou descida. .

Os testes prosseçuirão inin­
tf'l'l'llntamf'nte com breves inter­
valos a carta mes 'Para uma inspe

...

ção 'físicva' da flJ,selagem.

•

•

� r

C. RAMOS S. A. - Comér�ro e: Agências
Rua: eel. Pedro Demoro, 1166

, \

Nas boas casas do tamo. procurem Sardi-

nhas SO'LRAI, um produto calarinens&
)

para O mercado Inlernacional

J

,

,

,

,

esport� .

"

-:.:,
. " . ,

, ..

,

,

.'
'. � "

REPÚBLICA PARA ESTUDANTES
, CUBITIIA

EM
" .

•

• '. .

, ,

·

Com ambiente acolhedor; RestGiurdnte próprio,
refelçées a prêço' módicos; Bibl10téca !lara pesquisas;
SótCis dé estudo e dê música. Maiores inforh,àcóes'

J

com antônio Lino Cesário dei Silva à Rua Tenénte Sil-
•

r

.- -
•

'"ei ra !'I,O 119 - I'lESTA.
. ,

_._ .- -_ ..._ �.�., --.- - ..._,._---,-----'

"

DR. ANTONIC SBiSSA
CLINICA DE DOENÇA DO CORAÇÃO

,_.

lni;orma ter ipstalado seu consultório no Edifício d<l'

�,ssociação Catarinense (f,e l\1edicina, Conjunto 34 - situa­
do à Rua Jerônilno Coêlho, 359.
�

Atende às 17 horas ou com hora marcada
385{).

pelo fone

AUXILIAR DE COSTURA
Precisa-se de auxiliar de costura.

, Tratar à rua Saldanha Marinho, 2-
\, esquina de:Joõo Pinto - apto. 102

� _.,,_.__,_,__ .._- _.. _,-- -- - -

José Maiusalérat· CUlUielli
Marcílio Medeiros Filho

advocacia

, '

l

Rua Deodoro, 19 - conjunto 2. - Fone 25·82

----'----_,\._�-"'-_.-._.�--_._,-=..._--

I

NORBERTO t'ZER:NAY
,

CIItURGIAC Dl�Nr:':S1A
/

IMPLANTE E TRA1\TSPl,ANTE DE DENTES

Dentistéria Opetatól'ia pelo sisteula de alta rotação
, (Trata1nentO Indolor).
PROnSE F1Xl:. E MOVEL
EXOLUSIVAMENTE CCi1\1 HORA MARCADA

Eqifíéio ,Tulieta. c(lnju' to clt s<:la� 203 \

Rlia Jerônimo Coeillo, 325
Das 15 às 19 h,oras.
Residência:. Av. HereDio Luz, 128, apt. 1,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OVA TEM MOVO MIRIMO

.,

•

,

',. i

,

tSTADO'DOA ttl'BAS A B,R
o Secretário da Agricultura. Luiz Gabriel, in1'Ormou

à imprensa que o nõvo preçO) minima da uva foi fixad?,
em recente reunião realizada entre técnicos daquela
Pasta, cantíneíros e produtores rurais. As tabelas b�­
xad,as vão. servir Par,a o período 1966-67, pod�o os

i�teressad()jll obtê-las na Diretoria de Organização da

Produção, nesta capital.

, .

,

..

,

o MAIS ANTtGG' DIABlO, DE SANTA CATABIKA
N

•

.

,
,

Florianópolis, (Quinta·feira), 23 de fevereiro de 1967

\.

Favot�e:ndo o 2, Batalhão. Rodoviário, sediado ellt
Lages, e Governador Ivo Silveira sancionou lei auto�.
zando a transferência, por doação, de áreas de terras
·no município e que se destinam à 'construção de 200
casas 'de moradia. O ato governarnentgl está publjcatlo
no diário oficial do último dia 20 .

•

•

uvas COli IDu,am e
I'a r o Iraz rio

,

o tempo em todo o sul do pais deverá conünuar
instável, segundo as previsões do prof. A. ,seixas Netto.
As chuvas que desde o inicid do mês caem íntermíten-

_temellte nas áreas conlpreendidas entre os paralelos
10 e 24 graus ao sul, abrangendo as zonas de São Pau­

lo, GUanabara, Estado do Rio, Minas e todo oi sul do

Brasil, deverá prosseguir mats ou menos com o mes­

moi com o mesmo índice pluvíométríco das precípítações
, até aqui verificadas, No de'correr do mês de março qUa­
tro massas frias percorrerão o sul do país, provocando
abruptas quedas de temperatura e prenunciando um

inVerno dos mais rigorosos.
O professor Seixas Netto presentemente vem

dando os efeitos causados pelasr-rnanchag solares,
quísand-j as influências meteorológicas advindas
que}€S renõmgnos.

estu­

pes­
da-

Trabalho Faz Eleições e Classe/Já
Tem Representantes Na Previdência

Foram realizadas ontem Ila Delegacia do Ministério
do Trabalho, as eleições para a escôlha dos membros
que representarão as classes de empregadores e empre­
gados na Junta de ReCUl!SOS da Previdência S;'cial em

Santa Catarina, órgão pertencente ao Instítuto Nacio­
nal da Previdência Soci9.il.

Como representnnte dàs emprêsas foi sufragado o

nOllle do Sr. H9Iroldo Glavan e como suplente o Sr. Mu
rilo Rodrigues, e ,COllllO representante dos segu.ra�os o

Sr. Avelino Silva, e suplellte o sr, Orlal1do Santos.
,

Os outros dois repres.entantes <;lo Govêrno na Jun­
ta serã.o nonleados ,pelo. Sr, Ministro do Tra.balho e se­

rão escoillidos entre os qUadros de funcionários dos ex­

tintos lAPs.

A.gricultura Dá NCr$ 20 Mil Para'
Joaçaha Ter Parques De Exposição

Vinte 111ilhões de cruzeiros velhos foram destiJl:ados
pelo Ministério da Agricultura, à cidade catarinense de

Joaçaba, enl atendimento à expo;sição de motiVOS do

prefeito Udilo Antônio Coppi.
A Iltlportância, cuja liberação foi determinada pelo

Presidente da República, pelo decreto 5.189, destina-�e
à construção de parqueS de ex:posição, dos produtos 're-

.gionais.

Joaçaba talnbém foi conten1plada com ,verba dt'j.
,. SUPerintendecia do Plano de Valorização da Frónteira
.

Sudoeste do País, par,a a rêde de 'a;baste�imentó de ãgua.
Outro município incluido na dotação de sete milhões e

, .

quinhentos mH cruzeiros antigos foi o de Herval d'Oest;e.
" , ".

Por últüno, o líder da
Arena analisou as converúên·

. .

cias políti'1'ls da referida

emenda, afirm!1ndo que el!j.s
"jamais 'poderão . ser acoi­
madas de conchovos espú­
rios ou arreglos indispensá-
veis", un11� vez que "Nin- Lei Oue Dispõe Sôbre Remoçãoguéln ignora, pois que cons·

titui fato públlco em San- De Professores Já Tem Sanção
ta Catarina, que a AREN_I\. O Governado;r Ivo Silveira Sal1Cio110U lei já deere.
em nosso Estado é resultan- . ,

tad� pela Assembléia LegislatiVa, di.spondo sôbre: a ina
te da coalisão de fôrça tra- movibhidade dos n1ernbros do l\1:agistério Público.
dicionaln1ente antagônicas, Segundo O. ato ofiCial os profcssôres estaduais, so
conlO UDN e PSD,. que· se pqderã.(i, ser relnovidos quando deselnpenhareUl funçõel
uniram sob a mesm,'1 ban-

de' direção, in.speção, supervisão 'ou orientação técniça.
deira revolucionária. Como

Nos casos ele direcã.o de �stabelecin1€ntos �scolares
resultante dessa união, é ló- será "ex-offício", perl�litindo-�e' ape�las para estab\;le
gico, os cargos foram dispu- í

.

cimentos Jie níve'
.

a remoç'ão correspondente, o qUE' gao
tados mediante a organiz,'3.- rante aos professôres a ,juda de custe: l1a fornla da le
ção de umà chapa constituí-

gislação em vigor.
da ecletiaalllente, conl a �

partiCipação de répresen- .,., . .,., • .

t:'lntes das antigas corren- Comissao De Leglslaçao e Jusllça
tes e de outras pequenas. D AL T Pd·· P "d" Iagreuliações. Para determi-;\' a

.

em e rlnl a, resl 15 a
, "

nados cargos, por óbvio, a'
ARENA, a finl de obter êxi­
to eleitoral como pleito nla­

joritário de Sen,'ldor, terill-
. que se apresentàr unida. ao
eleitorado, seln defecções ou

divisiol1Íslno. Dai a' compo.
• _.

t

slçao lllterna das correntes

que a integram propiciandO

1'1 candidatura e a vitória do

Sr. Celso Ramos com o de­

cisivo contingente de votos
dos Çlntigos udenistas,

,

/

)

Ilajaí Começa Campanha Para
Construção· Do Seu Pronlo-Socorro

�

..". Esboça-Se 1110vinlellto na ,cidade de Itajaí para a

criação de unl serviço de' pronto-socõrro, Ventilado na.

Cânlara de Vereadores local, o assunto pOderá. al,cançar
outros' setores repl'eSelltativos da vida daquêle municí­

piO, já que se afígura de n1arcante oportuniG!de'o seij.

debate, eUl busca d€' solugão ilnediata,
.

, .

•
. O �re:;;cj111eI).to de Ita.jaí é apolltado COIUO fator im-

periQSo que nào só justifica, conlO'1 inlpõe de forma aceÍl.
tuada .a instituicão do lllencionado servico,

•
....

I
....

," ,"

'Governador Viajou @nlem
Para Tratar De se Mo Rio

,

Com a finalidade de tratar de diversos 'a.."Suntos do
interêsse' catarinense, srguiu na tarde de ontem para
à. Quanabará o Governador Iv.o Silveji·a. N,a ex-capital'
federal o Chefe do Executivo deverá avistar-se COIn mi

nistros de Estado e dirigéUteS de vários órgãos federais,
objetival1do a solução de problemas relacionados com,
sua administracão."

.

O sr. Ivo SHveir,a deverá retornar a Santa Catarina
ainda na corrente sei11ana.

•

, '

Joinville Vai Ganhre1r Novo Teill'plo Que
Fieis Querem Inaugurar Em Dezembro

Jo�nville contará COln nôvo teulplo, ,a partir de de­
zenlbro do correllte ano, Inlponente ,Catedral será abel'
ta à frequên/cia dos fiéis, naqUele mês, Cor?ando e�aus­
tiva campanha de ll1uitos allOS, Milhares de circulares
.acabanl de ser expedidas 11a "Manchester Catarinense"
solicitando a cooperação dos que ainda não o fizeranl,
para a ,conclusão das obras de Ulll telllP10 que sé dons­
tjtuirá n11111 dos nlaiores e mais belos do Estado de Sill
ta CatarÍlla. .

Dia religióso fOi e�coHlido. C01110 data qe sUa abértlf
ra oficial; 8 de dezenlbro.

I
\

..

,
• •

o'er la-, vem I.nau· orar,

,

. '
.

uSina a

,

O presidente da Comissão Pl'ó-Catooral de Joiriville
e que se houve COlll indeSIn€lltível dêdicação é o dr.
Sadala Anljll, Infornlou à iUlprensa sôbre a ativação
dos tr.aball10s elll sua fase derradeira., já qúe 8 de de­
zelnbro assinalará o 25. aniversário. de ordenação sacer

dotal de DOln Gregório Warmeling, Bispo Diocesa.no.

. \�Câmara De Veread@l'es De Araranguá/Elege Sua Nova Mesa \;f'
A Câmara de Vereaqores do município de Jaraguá.

do Sul elegeu a nova Mesa Diretora de seus trabalhos.
:rr,cou constituída dos vereadores Eugênio Vitor SchD1o­

ekel, presidente; João Lúcio da Costa, vice-presidente;
1-1a118 Gerhard Mayer, 1. sccretárioi e Sigolf S'Chl�l1:k:O, 2,

I

i

,

•

, .

. Ocupando a tribuna da Assembléia Leqislotivc a negra noite do Estado Nô­
. na tarde de ontem, o líder, da Arena" deputado Ferncn-

.

vo, deixando uma geração
do Vieg6s teceu' longas considerações sôbre a projeto inteira _:_ a "geração pros-

.

' .

. 'de emendo ,à Constituiçõo estadual n° 1/67, que viso' crlta" na expressão feliz do

alterar dispositivo r-eferente a .eleição do Vice-Gover- grande: Otávio M.'lJ1gabeira
nador 90 Estado.

.'

- sem' conhecer o exerci-
lnicicindb suas palavras o parl.amentar referiu-se cio do voto-e sem poder as-:

as c:riticas que vêm sendo dirigidas à ARENA 'pelo sumir os cargos de repre­

empenho que vem demonstrondo em discutir' e fazer sentação política, ou gal­
oprovor uma simples emendo constitucional, encami-. gar os, postos de governan­

nhoda pelo Chefe do Executivo, requlcndo o preenchi- ,. ça.
mento do cargo de vice-qovernodor do Estudo de San- Com a aprovação da

ta Catarina, otuolmentevoço".
'.

Emenda, �rs. Deputados, es- .

,
.. .. • .:" taremos conferindo .capací-

,

Em outra cl?art.e de, ,self . brasíleíra, , '. dade política a .mílhares de
. pronüncíamentovo líder da

.

Se no Brasil, o eídadãc móçossítuados na faixa dos
�rena, ainda reíeríndo-se as' ao completar 18 .anos, já 25 aos 35 anos, .atríbuíndo-

, ,

criticas 'de jornalistas- lo- particípa como eleitor, do lhes condição de poderem
cais, . afirmou que elas n�o " processo de escolha dos dí- aspirar a governança do
seriam" levadas em consíde- rigen:tes políticos da Nação, nosso Estado, condição es-

ração por terem .sido 1ei� por que somente 17 anos sa que até o momento lhes
,

.

depois - em Santa Catari- é negada, já agora injustifi­
na -r-r pelo menos - êsse cí- cadarnente,

dadão conseguirá preencher
o requisito da, idade para

. I
,Referindo-se à idade de candidatar-se a Governador

como nenhum dêsses prín­
. cípios está sendo desrespeí­
tado, infere-se que é de ab­
soluta legítimídade a refor­

rna proposta pela Emenda
,'1 ser apreciada..
Q�al, perguntamos nós, o

.

dísposítívo inscrito na Cons­

tituição Federal, que ex­

pressamente proíba que os

Estados preencham os car-
. ". � .

gos de vice-governador quan-
do vagos? ., '

, " ,

. -

Com a presença do Ministro das Minas e Energia,
Mauro Thibau, a Sociedade Termn-Elétríca do Capivari

. S.OTE.LCA, inaugura' domingo próximo, às 9 horas, o

!bloco nr. 2 da Usina "Governador Jorge Lacerda". O
acontectmentó é rePutado de grande significação Para

- I.

o Estado. de Santa 'Catarina, expressando ern têrmes
concretos nova'injeção de quíl.ywatts às atividades eco
nômlcas em nosSa terra. '.

-.

.

A emprêsa festeja, no dia 26 elo corrente, mais um
aniversário de sua criação que se reveste da ímportân
cia especial de assinalar nova etapa erri SUas profícua

,

existência, O SeU diretor-presidente é.o engenheiro
Henrique Brandão Cava\Canti, filll0 do conhecíoo juris
ta TEmí.stocles Cavalcanti.

Deslacam.enlo De Base Aér·ea Desde
Onlem'Tem Novo' Comandante

Em solenidade realiZada às 10 110ra8, de ontem �

tenente coronal aviador odony de Almeida Ramos tralil
mítíu . Oi Comando do Destacamento de Base Aérea UI
FlorianÓpolis'. aó tenente cororigl avíodor Haroldo LUÍl
da Costa.

Ao ato' estiVeram presentes altas autoridades fede
rais e estaduais, destacgndo-se o Governador dei Estad�

.

o representante do Ministro da A€ronáutica, o Presi·
,

I

dente do Tríbunal de Justiça, o Presídentg ela Assen
bléía Legíslatívg, o Comandante do 5. Dtstríto NaVal e

.

o Arcebísp-; Coadjutor da Dioce de Florianópolis.
. ,

.

�

t,8.S em "têrrnos por demais
, ,

ásperos e descorteses".

LIDERANÇAS JOVENS

,

Q�'1l o sistema eletivo
atualmente

"

vigoraiÍte '

em
.

.

nosso País, para escolha de
Presídente da República, ou

de Governador de Estado e

respectivo Vice, senão o da

eleição indireta?
,

Nunca é demais lembrar

que os Atos, Institucionais

que estabeleceram o pleito
indireto para os cargos act­
nla enuncil<:\dos. estão ainda

. servilfdo de paradigma à so-
, .

lução dbs casos elnergen- MóS a tr:aasrniss,ão do cargo fOi liela oruEn1 de ser

viço do ex-comandante; na qual foi ressaltado o aPoio'
,

diSPensado por seus co!'mandad0s Para o desempenho de
suas funções e O espírito de alllizade den1onstrado pe·
'las autoridades catarineuses durante o te'nIpo en1 que
serviu naquela lfnid.ade nlilitar,

Em SegUida o nôvo COlnandante do Destacamento
de' Base Aérea de Florianópolis presidiu a sqJenidade
de fixaçã.o.d.o retrato do tenente coronel aviador Odony
de Almeiç!a Ramos na galeria de ex�Coulanclal1:tes da,

quela córporação,

.'

ou Vioe?

A Constituição da Re]?J;
blica, sàbiamente, permite
eleição de deptitados, após
completarem os 21 anos. E

sendo deputatlos podem pre­
sidir a Cârl1,''l.ra Federa,l e

i

ser guindados até às Pas·
tas Ministeriais.

CONVENIÊNCIAS·
POLíTICAS

Reunido.s lla lllai1hâ de ontenl OS il1tegrantes da

'Col1lissão de Constituiçij.o, Legisl.ação e Justiça da As'
sembléia LegislatiVa do Estado elegerau1 seu presiden·
te o deputado Nelson Pedril1Í e vice·presidente o dePU'
tado Hei"Ul€lino Largulia.

Enquanto isto, Para a C0111issão de Petições,' Estatí3
t�cas e Divisão', de 'Fôrças foraln eleitos presidellte e
•

vice-presidente, respE'ctiVa111ente, os srs. IValdeluar Sal,'
les e Gentil B.elani ,

Sindicalo De. Canoi�has Con�egue
Bolsas Para Filhos Dos Trabalhadores

Trinta e seis bôlsas de estudes foran1 conseguidas
\ por trabalhadores da cielade de Canoinhas, atrayés do

�indicato dos Oficiais MarceneirçS e' Trabal.hadores nas

Indú§trias de SerrariaS e de Móveis de Madeira. Serví­
rão par,a seus filhos matr'culaelos nos estabeIe;:ilnentos
de ensino Inédio E' secundário, daquêle Inunicipio. pode
rão ser pagas já. no próximo nlês. de l1larço, após o col1l
petente encanlinhamento das fichas de inscrição à De­

legacia Regional do Trabalho, em Florianópolis. .

O fato tetn boa repercuss'ã.OI nos In€iOs Silldicais ,da
"�o

"PRINCESA DO PLAN'¢\LTO". �

Câmara Junior De Indaial Quer
Sindicalo Para Proprielários Rurais

A Câ111ara JÚllior .de Indaial está 'patrocillando a canl

pánha para a criação, do Sindicato dos Proprietários
RuraiS, InspIra-se no fato de qu-c 800/0 da arrecadação'
do Inlppsto Sindical re;verte eln favor ela conluna que
o re'colhe. Durante 111ais de 2 ",llOS, aquela cidade do
Vale do Itajaí pagou à Ul1Íã.o U1aiS de 5 ll1ilhões de cru
'zeiros antigos, por perindo. A falta de UUla entid�de
classista 1110tivou a .evasão aproxin1ada de 8 Inilhões de
cruzeiros. Os júniors indaiaiE11Ses efetuarau1 reunl'ao

.

eln que decidiraU1 favorecer a instituição do Sindicato
dos Proprietários Rurais.

.

,

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA
,

A fanlília do saudoso Anisio Dutra, profunclaUlente
consternada com Oi seu falecimento, venl de públ(co a­

gr.adEcer aos parentes e alnlgos que a COllfol'taran'l. du­
rante o doloroso trallSe e enl especial ao dr. ISaac' Lo'
·bato Filho pela dedicação disPel1sandH aoi 111C::;1110 te111j
po em que convida pará a Missa ele SétilllO Dia, q!/R

. I
.

Será celE'btada às 7 110r,as do dia 25 cW fcvo�'eiro, :;;ába-
do 111'OXiU10/ 1l�1. C�ltedral Mer�rouol1tullU'

.ii ' '" ,-

..

,

35 anos, exigida atualmente

cpmo condição de elegibili­
dade para os cargos de (.,0-

vernador e Vice-Governador,
afirmou o parlamentar não

ter "razão de perdurar na

época atu,'11 quando as lide­

ranças jovens vêm se fir­

mando no mundo inteiro".

Pros&..�do, disse ser wna

"exigência anacrônica, es­

pecialmenty num país COlno

o Brasil e !muito 'mais. nUlll
Estado trleridional como

�'lJ1ta Catarina, onde os mo­

ços cedo despertam para os

mí.stérios da vida 'pública".

\

Sôbre a constitucionalida-
de ,da proposição governa­

mental, disse o sr. Fernan­
do Viegl<:\s' que "ela subsiste
em toda plenitude", pois "a

emenda não afronta o texto

da Con.stituição da Repúbli·
ca � muito lnenos o "orde­
namento juridico brasileiro,
como afirmou em seu bri­
lhante voto, Ptlblicado l'lnte­
éipadamente, 'O 'eminente

deputa,do Genir Destri".
E mais adiante:

"N\ada há, portanto, de

singular ou esdrúxttlo, como
querem fazer crer, na fór­

mula preconizada· p ,e I a

Emenda 1/67 obj�tando a

comple�ação do quadro go­
vernamental, através do

,

preenchimento da vaga de

Vice-Governador.

,

Fói consi:derando tais cir-

cunstâncias e reconhecendo
a plena maturidade política
álc,'lJ1çada pelos moços em

I

Santa Catarina - e tivemos
o exemplo de dezenas de

jovens Prefeitos, da faixa
dos 21 aos 35 anos, realizan­
do dinâmico tli'1balho à
frente das comunas que ad­

Inin1straram que n6s,
atualmente na.ARENA, agre-
-

miação política que surgiu
para respaldl'1r corn seu

apôio uma Revolução não

apenas regeneradora das
boas práticas na condução
da coi.s,'l pública, mas igual­
mente propiciadora de opor­
tUnidades a que a nova ge­
ração participe mais efeti­

vamente da governança do

Br)asil, foi considerando tais

circunstâncias, dizíamos,
que nós da ARENA, re�ol­
vemos' juntar nossos esfor­

ços ao do eXl:no. Sr. Gover­

nador, para. extirpar, da Lei

Maior do Estado, túna limi­

tação ) tão retrógr;'1çla e dis­
tituida de qualquer. sentido,

,

seja histórico ou soéiológi-
, .

, ,

co..

,Talvez o teor .liniitativ0
do texto encontrasse justi�
ficativa - admitimos - há .

20 anos passados quando o

Constituinte de 1947 'O ins­

creveu porqu,.mto emergia-
,

mos naquela época de um

longo período ditatorial, on-
. .

de a prática da democra-
cia através do sufrágio po­

pular, ,fôra b,anida' durarite .

tes."

CONSTITUCIONALIDADE

"Dizemos num p,�ís oom
o Brasil - continuou -

porque / talvez nenhum ou­

tro no mundo irlteiro ofere­

ça o surpreendente e mara­

vilhoso espetáculo demográ-
,

fico que
.

o Brasil oferece:
Uma Nação com mais de SO

Inilhões de habitantes, sep­
do que quase 70% se inclui
na faix,'l de 10 aos 30 anos,

, ,

Tal revelação certa vez fei-

ta ao saudoso Presidente

Kennedy pelo. então Gover­

nador. Carlos Lacerda, dei-
" "

X'OU \ o grande líder da De-

moclj'1Cia continental, deve­

ras impressionado. Que
grande País, 500/0 dos brasi-

•

leiros tem menos de 18
anos de idade!
Constitui um contrasenso,

portanto, que os Estados
da Federação, neste Pais de

'jovens, aindj'1 incluam Ehn

'Suall Constituições, ou tiei­

xem lá. ficar; unl dispositi­
vo aberrante da realidade

.

�eln tampouco a l'efOrnla,

que preconizamos, data vê­
nia. da respeitl,ivel. opinião
do sr. Dep. Genir Destri, é

infringente. do art. 18 ou

qualquer outro texto da Lei

Maior da Repúb!ica. Muito

pelo contrário, conferindo o
, .

art. 18 competência a c,'lda
unidade da Federação para
reger-se pela Constituição e.

p(;llas leis que, adotar, ob­

servados os princípios e5t,'3.­
'belecidos na Lei Magna, e

I

f

•

•

•

• • -

"

•

Os ';nteg-ran.tes do bancada do. MDB na Câm,ara·
Municipal, através seu "Iíder, verea<;lor Murilo Vieiro,
d·isthbuira·m .nota oficial à imprensOl, na qual expres­
sam se'u repúdio ao projeto de emend,a Constitue.ional
que trElmita na Assembléia· Legislativa, objetivando fi­
xar O limite de idade em 25 anos para () preenchimen,­
to do cargo de Vice-Governador do, Estado.

retamente, indiS'1I' os
Governantes.
Essa verdadeira fraude

seus pungidas pelo eleitorado.
,

Igualmente contraria a rea·

lidade revolucionária qtKl se

propõe acabar corn I'lS es­

truturas características 'tra­
dicionais que deformaram·
os extintos partidos políti·
cos,

Por tais motivos a nos�11
atitude de repúdio,
II - Louvalnos a atitude

da Bancada do MDB que
na Assembléia, com deno

do, têm se batido contra flo
aprovação da Ernenda, Ula­

nifestanlos a nossa espe

rança no sentido de que a

Inaioria C�'1 Assembléia, seja
liluminada', e reveja d2mo-

cràticamente a sua posição,
deixando para melhor opor­
tunidade, ou seja pari'1 quan­
do se :processar a pr6xinla·
revisão 'constitucional co.n­

sequente à noVi). Carta Fe­

deral que enl breve cnt�rá
el11 'Irigor."

Diz a nota dos membros Vice.-Governador..

contra o povo, já'enl princí­
pio de execução, levàda,
talvez, por injunções dos

grupos heterogêneos que
detêm O. Poder nêste Esta­

,d'O, é apoiada com ve11à,'1-
. .

deiro açodamento p e I a

maioria dos' representantes
do.· povo que constituem a

da banc.'1da opOSicionista Contrariando o espírito
.,

.

na Cãmara MUnicipal que· das, instituições' vigentes,
após r,eWlião em 'que foi sem o menor 'arnpa,ro 'legal,
examinada a situação polí- ao arrepio da Constitui­

tica �tadtI:'1l diante do pro- ção, dos Atos Institucion(lis
jeto de Emenda Constitu- oe Complementares, tencio-

.

cional recentemente encruni- na-se :rpodicar as negras e

nh�do à Assembléia Legis- princípios democráticos que
lativa pelo Governàdor do norteiam o sistema de es­

Estado, que visa inovar o colha para o preenchimen-
I

processo de escolha' de Vi- to do cargo de Vice-Gov(;lr.
, ..

ce-Govern,'1dor resolve!n tor- nador.
nar público a seguinte ,nota
oficial: I'

"I - Repudialnos a lIla-
•

neira pela qual a situação
donlinante em San�a Cata- .

,'iuo., :prett'udf.l "fuzer" tU11,

. .

Agrelniação situacionis ta,
a,quêles mesn10S que sob ,'1
inspiração revolucionária, vi­
nham pregando a nloraliza­

ção' dos costUlneS e'métodos

politicos. Arquitetando. leis

para fugir ao veridito po­
pular, essa ml'3.ioria que am­

para o fau1igerado Projeto,
patenteia o seu já conheci­
do desprêz? pelo l?ovo,

.

e

visa, apenas, re$stlscitar as

oligarqu�'ls decadentes que
aüs 110l.1ÇO� �vão �e�ld(), ex-

, .

Ign0111iniosa é a tr,'1ição
,

que se anna contra 'O povo
de Santa Catarina, cassan­

do-ll!le, sem Ato que o auto­

'·ize., o direito qe 'livre e di-
f
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